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      APRESENTAÇÃO

    


    Falar sobre os desafios enfrentados pelas mulheres para conquistar seu espaço no mercado de trabalho é revisitar anos de história e, em particular, refletir sobre a minha própria trajetória. Lembro quanta resiliência, coragem e ousadia foi preciso ter para exercer as profissões de jornalista e publicitária em ambientes muitas vezes hostis, onde o bullying era constante e as melhores oportunidades eram reservadas ao sexo masculino.


    Ao longo da minha passagem por redações de rádio e televisão, tanto no Brasil quanto no exterior, vivenciei o que é ser mulher em um contexto operacional majoritariamente masculino. A luta para ser ouvida, respeitada e reconhecida foi diária, mas também foi o motor para estruturar minha visão sobre o papel das mulheres na comunicação e no mercado de trabalho como um todo.


    Historicamente, o mercado de trabalho e a comunicação foram moldados por vozes masculinas, enquanto as mulheres foram relegadas a papéis secundários ou de suporte. No entanto, estamos numa era de transformação. A presença feminina cresce em cargos de liderança e em áreas anteriormente dominadas por homens, trazendo não apenas diversidade, mas também inovação e uma abordagem mais humanizada para as relações profissionais e os negócios.


    Este livro é um convite para a reflexão sobre os desafios, as conquistas e o vasto potencial das mulheres no mercado de trabalho, com ênfase especial na comunicação e no audiovisual. A proposta é explorar as barreiras ainda existentes, mas também inspirar com histórias de superação e estratégias práticas para alcançar o sucesso.


    Aqui você encontrará dicas valiosas sobre como desenvolver sua carreira, empreender e intraempreender, assumindo o protagonismo de sua trajetória em um mercado que cresce e se reinventa constantemente. Este é um guia para mulheres que desejam não apenas ocupar espaços, mas transformar narrativas e abrir caminhos para as próximas gerações.


    A cada página, espero que você acredite no seu potencial, veja as inúmeras possibilidades de crescimento e, acima de tudo, perceba que o futuro é feminino – inovador, criativo e cheio de novas oportunidades.


    Bem-vinda a essa jornada transformadora!

  


  
    
      PREFÁCIO

    


    Conheci a Michelle há vinte anos. Nós duas, ainda meninas, jornalistas, cheias de vontade. Trabalhamos juntas pouco mais de dois anos, mas nunca perdemos contato. Ao longo desse tempo, construímos nossas carreiras e sempre nos apoiamos. Que sorte a minha tê-la por perto e poder acompanhar sua trajetória até chegar a um dos seus grandes sonhos: transformar os aprendizados em um livro.


    É incrível ver seu entusiasmo e coragem para seguir com o propósito de inspirar e empoderar mulheres em suas carreiras, especialmente na comunicação e no audiovisual. Ao longo da história, o papel da mulher no mercado de trabalho tem sido marcado por desafios e muita resiliência. Desde as primeiras incursões em setores antes dominados por homens até a consolidação de lideranças femininas inspiradoras, a trajetória das mulheres no ambiente corporativo e na comunicação é uma jornada de conquistas que merece ser contada e celebrada.


    Mulheres em ação: liderança que transforma, diversidade que inspira não é apenas um livro, mas um manifesto pela inclusão, equidade e protagonismo feminino. Em cada página, encontramos reflexões fundamentais sobre o mercado de trabalho, os desafios da liderança feminina e as barreiras ainda impostas àquelas que ousam trilhar caminhos pouco explorados. Mas, acima de tudo, encontramos aqui histórias de coragem, inspiração e estratégias para que mais mulheres possam ocupar os espaços que lhes pertencem.


    A diversidade e a inclusão não são apenas pautas sociais; são vantagens competitivas para empresas que desejam crescer e inovar. O talento feminino agrega novas perspectivas, humaniza relações e impulsiona mudanças estruturais que beneficiam toda a sociedade. Este livro é um guia prático para mulheres que querem superar desafios, construir carreiras sólidas e bem-sucedidas, empreendendo ou intraempreendendo.


    Mulheres em ação é um chamado para o “fazer acontecer”. Que esta obra sirva de inspiração para todas as mulheres que – assim como eu, a Michelle e tantas outras que deram seus depoimentos – desejam transformar sua realidade e, consequentemente, o mundo ao seu redor.


    Que possamos, juntas, continuar abrindo caminhos para as futuras gerações.


    Renata Fiore 


    Head de marketing, marca, comunicação corporativa e reputação

  


  
    
      MULHERES IMPULSIONAM OUTRAS MULHERES!


      CAPÍTULO 1


      O PAPEL DAS MULHERES NO MERCADO DE TRABALHO

    


    
      [image: ]

      Quantas vezes uma mulher entra em uma sala e é a única ali? O caminho para a equidade de gênero no mercado de trabalho ainda é longo, mas cada passo dado é um avanço para transformar essa realidade. Diversidade não é apenas um discurso – é uma necessidade para inovação, crescimento e justiça. Você está pronto para fazer parte dessa mudança?

    


    
      Quando se fala da mulher no mercado de trabalho, suas necessidades, seus anseios e obstáculos são compartilhados, independentemente do segmento do mercado, seja na comunicação, no audiovisual ou no mundo corporativo em geral.


      Ao longo dos anos, enquanto acumulava experiências em diferentes lugares, comecei a observar um padrão que se repetia: ainda que houvesse mulheres em posições de responsabilidade, especialmente em funções organizacionais importantes, era evidente que, nas grandes decisões – aquelas que definiam resultados econômicos ou estratégicos para as empresas –, a validação masculina era quase sempre necessária. Esse viés não era explícito, mas estava enraizado na cultura organizacional, e mesmo quando as mulheres assumiam papéis de liderança, precisavam constantemente provar sua competência para obter o mesmo nível de confiança que os homens recebiam automaticamente.


      A estrutura do mercado de trabalho, historicamente moldada por e para homens, ainda coloca as mulheres em uma posição em que elas precisam lutar duas vezes mais para conquistar o mesmo espaço e reconhecimento. Não basta ocupar lugares no mercado de trabalho. É preciso transformar esses espaços para que as mulheres sejam vistas e valorizadas como protagonistas, especialmente em áreas que exigem liderança e visão estratégica.


      Este capítulo explora a trajetória das mulheres no ambiente profissional, revelando os desafios persistentes, como a sobrecarga entre carreira e vida pessoal e a baixa representatividade em posições de liderança. Além disso, mostra como a cultura organizacional exige que as mulheres enfrentem barreiras invisíveis para alcançar reconhecimento.


      Mas o que podemos fazer para transformar esse cenário? Será que apenas boas intenções e discursos sobre diversidade são suficientes para mudar a realidade das empresas? Se a competência e o talento são iguais, por que as mulheres ainda ganham menos que os homens?


      Aqui, discutiremos a importância de políticas corporativas eficazes, do fortalecimento da liderança feminina e das estratégias necessárias para garantir um ambiente de trabalho mais equitativo e inclusivo.

    


    LIDERANÇA FEMININA: POR QUE AINDA SOMOS MINORIA?


    


    A disparidade salarial entre homens e mulheres continua sendo um dos principais entraves para a liderança feminina no mercado de trabalho. Essa desigualdade não apenas reflete a desvalorização histórica das mulheres, mas também perpetua barreiras estruturais que dificultam seu acesso a cargos de decisão, reforçando a concentração do poder masculino nas organizações. Embora campanhas de igualdade sejam realizadas pelo mundo inteiro e empresas invistam cada vez mais em programas de diversidade e inclusão (DI), os avanços no debate sobre a equidade de gênero ainda estão muito lentos. As mulheres ainda enfrentam muitas barreiras estruturais que limitam a sua autonomia financeira. Segundo dados da Organização Internacional do Trabalho (OIT), agência especializada da Organização das Nações Unidas (ONU), que formula e aplica normas internacionais do trabalho, as mulheres ganham, em média, 20% menos que os homens em posições de liderança em diversas partes do mundo. Isso é conhecido como gender pay gap (lacuna salarial de gênero), e grande parte desse percentual tem a ver com questões estruturais. Pelo que os estudos indicam, essa realidade está longe de mudar. Especialistas alertam que a equidade salarial global pode levar mais de 130 anos para ser atingida. Na Europa, já foram realizados grandes avanços em políticas públicas de igualdade de gênero, mas países como a Alemanha ainda apresentam uma diferença salarial de 18% entre homem e mulher. Na América Latina, essa diferença está em 15%, com desafios relacionados à informalidade do trabalho e à concentração das mulheres em cargos de baixa remuneração, como serviços domésticos.


    Quando olhamos para o cenário do que acontece no Brasil, de acordo com dados da terceira edição do estudo Estatísticas de gênero – Indicadores sociais das mulheres no Brasil (IBGE, 2024), mulheres em cargos de liderança recebem, em média, apenas 78% do salário de homens na mesma função. Em 2022, enquanto os homens ganhavam R$ 8.378, as mulheres recebiam R$ 6.600. Apesar de ocuparem 39,3% dos postos de liderança no país, essa diferença salarial evidencia como a desigualdade de gênero ainda é profundamente enraizada nas estruturas organizacionais.


    Embora os números mostrem uma tímida melhora ao longo dos anos, a liderança feminina permanece sub-representada. As mulheres são maioria em cargos de coordenação apenas em áreas como educação (69,4%), saúde humana e serviços sociais (70%), setores tradicionalmente associados ao papel de cuidado atribuído às mulheres ao longo da história. Vanessa Gil, psicóloga organizacional e doutora em ciências do cuidado em saúde, destaca como as profissões de cuidado, historicamente designadas às mulheres, são distantes de uma liderança estratégica:


    
      Há uma inquietante desigualdade organizacional entre os gêneros. Empresas que buscam superar o machismo social no mundo do trabalho começam a avaliar homens e mulheres com base em competências e habilidades para liderança. Critérios como formação, experiências e resultados tornam-se essenciais para uma reparação histórica no mundo do trabalho. Ainda assim, precisamos lembrar que, até meados do século XX, as mulheres estavam restritas a funções de cuidado, e apenas nos anos 2000 as discussões sobre desigualdade salarial começaram a ganhar espaço.


         VANESSA GIL

    


    Essa desigualdade não afeta apenas a remuneração, mas também reforça um ciclo de exclusão nos espaços de liderança. Sem visibilidade e valorização adequadas, as mulheres enfrentam dificuldades para acessar os mesmos recursos e oportunidades que seus pares masculinos e, quando conseguem, ainda precisam superar o viés de que são menos aptas a liderar, mesmo quando apresentam as mesmas – ou até melhores – qualificações.


    A questão da equidade de gênero em cargos de liderança continua sendo um desafio, como ressalta a executiva Vânia Cruz em sua experiência profissional no mundo corporativo. Ao ser questionada sobre a promoção de oportunidades iguais para mulheres e homens em posições de liderança, ela compartilha uma visão que é reflexo da realidade de muitas mulheres: o esforço feminino para alcançar e manter uma posição de liderança é, frequentemente, muito maior do que o exigido dos homens. Apesar de já ter entregado ótimos resultados em outras empresas, Vânia observa que as mulheres ainda enfrentam uma barreira estrutural que impede que seus esforços sejam reconhecidos da mesma forma que os dos seus colegas homens:


    
      O que sempre observei em minha carreira é que o esforço feminino para alcançar e manter a posição de liderança deve ser muito maior que o dos homens. Já obtive resultados incríveis sem ter o mesmo retorno que os homens, que foram reconhecidos tanto verbal, quanto financeiramente.


         VÂNIA CRUZ

    


    Esse relato expõe uma das grandes dificuldades enfrentadas por mulheres em suas trajetórias profissionais. Mesmo quando se destacam e entregam resultados relevantes, o reconhecimento – seja em forma de feedback positivo ou compensação financeira – muitas vezes não está à altura de suas contribuições. O ambiente corporativo, como o conhecemos hoje, carrega as marcas de um sistema construído historicamente por homens e para homens. Essa estrutura ainda impõe desafios significativos às mulheres que buscam crescer e se estabelecer em suas carreiras.


    
      Na verdade, não considero haver um acordo de equidade se tudo começa nas oportunidades abertas. Se não há possibilidade de oportunizar espaço às mulheres nessa posição de técnica e de trabalho criativo, não será possível gerar equidade; sabemos que quando isso acontece, as mulheres precisam se preparar e se desenvolver com maior esforço e tempo para demonstrarem que são competentes nessas áreas. Permitir maior abertura de estágios e programas internos de desenvolvimento criativo são possibilidades de superar essa baixa presença.


         VANESSA GIL

    


    Isso acontece em diversos setores do mercado de trabalho. A jornalista Joyce Ribeiro, apresentadora de TV em São Paulo, falou sobre o impacto dessa herança estrutural e cultural no progresso feminino quando o assunto é profissão e carreira. Ela ressalta como as mulheres enfrentam dificuldades adicionais para demonstrar suas habilidades e romper padrões de comportamento:


    
      A luta por equidade é um processo contínuo, no qual as mulheres precisam reafirmar, todos os dias, sua competência e preparo para ocupar cargos de gestão e liderança. As mulheres mostram diariamente suas habilidades e competência para desempenhar todas as funções. Seja um cargo de diretoria, seja algum cargo de gestão. Isso não acontece da forma mais rápida e acelerada como gostaríamos.


         JOYCE RIBEIRO

    


    De acordo com um levantamento realizado pelo Governo Federal (1º Relatório de Transparência Salarial, de 2024), as mulheres brasileiras recebem 19,4% menos que os homens (Mulheres [...], 2024). Em cargos de liderança, a diferença chega a ser de 25,2%. E quando se cita a diferença salarial por raça, as mulheres negras estão em menor número no mercado, representando apenas 16,9% do total.


    
      FIGURA 1.1 – REMUNERAÇÃO MÉDIA E SALÁRIO MÉDIO DE ADMISSÃO, POR SEXO, ETNIA E RAÇA NO BRASIL EM 2022


      [image: ]

      Fonte: adaptado de eSocial (2024?).

    


    
      A questão da equidade nos cargos é um desafio imenso para nós, mulheres negras que desejamos outras colocações no mercado de trabalho. Não vejo outra maneira para mudança que não passe pela educação. Só que estamos falando da dificuldade que isso representa no nosso país: acessar uma boa educação, uma boa formação, para atingir esses cargos. Então, eu vejo que a nossa demanda social, para todos nós (homens, mulheres, profissionais mais jovens ou mais velhos), é entender a necessidade de transmissão de conhecimento e o valor das oportunidades para que a gente viva uma sociedade, finalmente, com mais chances compartilhadas e acessadas por todos. Enquanto isso não acontecer, teremos mais problemas, mais exclusão no mercado de trabalho e essa presença baixíssima de mulheres, da diversidade, nos postos de liderança.


         JOYCE RIBEIRO

    


    O cálculo foi feito com base em números de quase 50 mil empresas. Ainda segundo o estudo, apenas 32,6% das empresas pesquisadas têm políticas de incentivo à contratação de mulheres. A pesquisa confirma a desigualdade de gênero entre homens e mulheres em empresas do setor privado com mais de 100 colaboradores. Esses números mostram que ainda estamos andando muito lentamente até um ideal de equidade salarial e de oportunidades.


    Andrea Mendes e Carla Garcia falam sobre as barreiras que dificultam o desenvolvimento de carreira no meio organizacional para mulheres, e chamam a atenção para programas de diversidade em algumas empresas, nas quais muitas vezes não são efetivos:


    
      Embora seja um movimento positivo, que busca valorizar as pessoas e oferecer paridade, pode-se supor que as empresas investem nesses programas com interesses secundários – como manter a sua competitividade ao mostrar-se socialmente preocupada – no entanto, sem realmente o ser em sua essência, porque ainda não existem iniciativas de equiparação salarial nesses movimentos, por exemplo. Dessa forma, mesmo com a existência de campanhas e programas voltados para a diversidade, ainda se percebem muitos obstáculos que permanecem operantes nas empresas, pois nem sempre os funcionários ou os líderes mudam a visão em relação à mulher, como mostram as estatísticas sobre disparidade salarial entre os gêneros (Mendes; Garcia, 2019, p. 105).

    


    COMO POLÍTICAS CORPORATIVAS PODEM FAZER A DIFERENÇA NA CARREIRA
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      Quando as mulheres têm a caneta na mão, as decisões ganham novas perspectivas. Políticas corporativas inclusivas não são apenas sobre igualdade, mas sobre transformar o mercado com liderança estratégica feminina. Está na hora de abrir mais espaços para elas onde as grandes decisões acontecem e, dessa forma, promover mudanças verdadeiras.

    


    De acordo com uma pesquisa divulgada pelo International Workplace Group (IWG, 2023), é fundamental que as empresas permitam que as mulheres tenham um horário híbrido flexível. Esse formato não deixa de ser uma ação de equidade de gênero das mulheres no mercado de trabalho. No mundo globalizado e altamente competitivo de hoje, onde as decisões precisam ser tomadas de forma cada vez mais rápida e assertiva, oferecer a opção de trabalho híbrido torna a empresa mais atrativa e, para as mulheres, é ideal por oferecer flexibilidade e equilíbrio entre a vida pessoal e profissional. Pode ser considerado um benefício e talvez um caminho de equiparação para oportunidades, visto que as mulheres se sentem mais tranquilas e seguras. Para as organizações, é o caminho para implementar a diversidade de gênero e de inclusão à sua política de trabalho.


    Segundo Cecília Machado (2018), 48% das mulheres ficam desempregadas no primeiro ano após o parto. A pesquisa foi realizada com mulheres entre 25 e 35 anos, e mostra que a atividade de cuidado – que não deixa de ser um trabalho não remunerado – acaba sendo vista com preconceito por muitas empresas. Estudos realizados por especialistas mostram que esse esforço invisível movimenta cerca de US$ 10,8 trilhões de dólares por ano em todo o mundo. No Brasil, as mulheres dedicam, em média, 10 horas a mais por semana do que os homens em tarefas domésticas e cuidados, mesmo aquelas que possuem empregos formais. Esse cenário sobrecarrega as mulheres e reforça a desigualdade de gênero no mercado de trabalho.


    A adoção de políticas corporativas de parentalidade [*] é fundamental para garantir melhor qualidade de vida às mulheres que enfrentam os desafios da maternidade. Práticas como trabalho híbrido e flexibilidade de horários fazem com que as mães consigam trabalhar de forma sustentável, com maior produtividade e entrega de resultados. No relato de Renata Fiore, gerente de comunicação de uma empresa do segmento de alimentos, é importante que as políticas existam de fato, e não estejam só no papel:


    
      Quem é mãe tem uma necessidade um pouco diferente no sentido de dar apoio e suporte (...). Eu tive o Dudu e voltei após seis meses de licença com a energia lá em cima, de fazer acontecer e realizar. (...) Foi quando ocorreu a possibilidade de estar [em casa] duas vezes por semana. Eu estava trabalhando em casa (...) e vi o Dudu, que tinha 10 meses, dar os seus primeiros passos. Então, eu tive a felicidade de presenciar aquele momento, pois sempre me preocupei por trabalhar fora o tempo todo e não ver o meu filho crescer. Aí você se pergunta: qual o valor disso? É inestimável! Dessa forma, com certeza eu me dedico muito mais ao trabalho, e sou muito mais comprometida porque também tenho respaldo da empresa. Então, é algo superimportante, não basta ter uma política de acolhimento à mulher, tem que acontecer na prática.


         RENATA FIORE

    


    Não importa a área em que as mulheres estejam inseridas no mercado de trabalho, todas passam por questões e desafios diários muito semelhantes. No relato de Juliana Lira, produtora executiva e diretora da Lira Filmes, a família sempre foi a sua maior motivação para enfrentar a os desafios na carreira:


    
      O equilíbrio nunca foi fácil. Já chorei incontáveis vezes por estar longe dos meus filhos em momentos importantes, como aniversários ou quando precisavam de mim. Muitas vezes não me recordo de detalhes da infância deles, porque estava focada em projetos. Porém, sempre priorizei momentos cruciais, como apresentações escolares e reuniões de pais, e fiz o possível para estar presente. Comecei minha vida de mãe muito cedo, aos 17 anos, e minha vida profissional aos 20, o que significa que ambas as trajetórias sempre estiveram entrelaçadas. Meus filhos muitas vezes me acompanhavam em filmagens, sendo testemunhas e parte do que eu construía. Hoje, com eles já adultos – 30, 29, 23 e 21 anos – e com um neto de 10 anos, olho para trás com orgulho, sabendo que, apesar dos desafios, minha trajetória inspirou minha família e mostrou que é possível conciliar maternidade e carreira, mesmo quando parece impossível.


         JULIANA LIRA

    


    No livro Gestão de pessoas: práticas de gestão da diversidade nas organizações (2019), as autoras Andrea Mendes e Carla Garcia (2019, p. 107) reforçam a importância do desenvolvimento de políticas organizacionais que incentivem e ofereçam suporte aos pais no acompanhamento das crianças quando precisam ser levadas ao médico:


    
      O desenvolvimento de políticas que garantam a igualdade neste tipo de ausência poderá ajudar positivamente as mulheres em seus trabalhos, pois essas não precisarão se ausentar 100% das vezes em que os filhos precisarem de suporte presencial.

    


    Segundo estudo do Ministério do Trabalho sobre políticas de incentivo à diversidade (IBGE, 2024), ainda são poucas as empresas que adotam políticas de flexibilização do regime de trabalho. No caso das mulheres, apenas 17%, e 7% em relação à licença-maternidade/paternidade estendida. Para Joyce Ribeiro, conseguir conciliar todas as demandas da vida pessoal e profissional acaba sendo uma tarefa bastante difícil para mulheres que carregam um peso adicional por conta da rotina com a maternidade.


    
      Acredito que não existe fórmula pronta, cada um tem um modelo que vai levar a um dia a dia mais harmônico. Hoje vivemos em uma sociedade que cada vez mais cobra, cada vez mais exige, cada vez mais demanda do nosso pensamento rapidez e habilidades físicas também. O equilíbrio e a leveza são fundamentais para a gente conseguir se preservar e fazer da melhor forma possível aquilo que desejamos, que é trabalhar com excelência, cuidar da família e da saúde. Uma coisa depende da outra.


         JOYCE RIBEIRO

    


    Depois de refletir e compreender os padrões que nos cercam, é inegável considerar que as mulheres estão inseridas em culturas originalmente idealizadas e projetadas por homens e para homens. Isso afeta desde a ocupação de espaços públicos e privados até a forma como o potencial feminino é percebido e reconhecido. É o que a artista e psicóloga Babi Xavier ressalta em sua fala em relação a um sistema que não apenas reforça desigualdades, mas também dificulta a plena participação e liderança das mulheres em todos os âmbitos.
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    Nota da edição



    Suelen, Nara, Ian é uma peça teatral infantil que explora, por meio do imaginário das crianças protagonistas, questões familiares contemporâneas. A narrativa se desenvolve como um aventura imaginada, no qual situações aparentemente absurdas refletem o processo de elaboração emocional diante de mudanças na estrutura familiar. É importante destacar que todas as aventuras ocorrem no plano da fantasia, sem que as crianças deixem de fato o ambiente doméstico. A peça utiliza elementos lúdicos e humor para abordar temas sensíveis, como separação parental, novas configurações familiares e a convivência entre meio-irmãos, sempre a partir da perspectiva infantil. As crianças nunca saem de casa de verdade: elas brincam, inventam, sonham. E essa liberdade criativa permite que o livro trate temas como a separação dos pais, a convivência com novos parceiros e a formação de novos núcleos afetivos.



    Páginas 5-6



    Ao reconhecer a pluralidade de arranjos familiares como parte natural e legítima da vida contemporânea, a obra contribui para ampliar o repertório afetivo das crianças e convida os leitores a refletirem sobre pertencimento, convivência e amor para além de modelos fixos ou idealizados. Ela não ensina regras; ela oferece possibilidades.



    As figuras adultas, por sua vez, aparecem através do filtro da imaginação infantil: exageradas, engraçadas, às vezes confusas – como a própria visão que uma criança pode ter de um mundo que ainda está tentando entender. Tudo aqui é alegoria: não se trata de retrato literal da realidade, mas de um lente poética através da qual os pequenos enxergam o mundo.



    Esta obra foi pensada como uma ferramenta para acolher experiências diversas, estimular diálogos familiares e escolares, e reconhecer a infância como território de criação, elaboração emocional e invenção do mundo.
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    Diálogos no palco



    Dialogar com o universo lúdico das crianças através de uma obra teatral é um caminho para nos reaproximarmos delas. Já fomos crianças, ainda restam memórias. Escrever pra elas é falar pra nós.



    Luisa Arraes é uma autora que vive seu tempo e o revela. Estamos em 2019 e a grande parcela das histórias infantis ainda não retrata uma diversidade fundamental quando o assunto é a formação familiar. O tema também é representatividade em Suelen Nara Ian, onde Luisa igualmente afaga e inclui parte dos leitores-espectadores, que ali finalmente se veem nos personagens.



    Teatro infantil é construção, base, formação de plateia. Nesta narrativa repleta de afeto, contada com indispensável humor e tamanha delicadeza, as possibilidades são infinitas dentro da história. Sempre, em primeiro lugar, respeitando a liberdade da leitura e a capacidade de extrair a potência máxima do texto através do olhar único de quem lê.



    Debora Lamm
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  PERSONAGENS



  SUELEN



  NARA



  IAN



  CARMEN



  MARCOS



  TELEFONE



  SORAYA



  ATT



  GERTRUDES



  SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ
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    PRÓLOGO





    Ao fundo do palco, uma típica casa “feliz”. Os cinco atores encenam uma foto de casamento com os convidados ao fundo. Depois, uma foto do parto de um bebê. Em seguida, uma foto de crianças com um cachorro. Por último, uma foto dos pais brigando e as crianças tentando separá-los. Ao fim dessa sequência, o pai e a mãe dão as mãos como os jogadores fazem ao fim de uma partida de futebol e dividem a casa ao fundo em duas, descortinando as crianças que começam a cantar enquanto vão de uma casa para outra várias vezes, encenando seu novo cotidiano.



    [image: Desenhos em traços simples e irregulares em preto e branco. À esquerda, uma árvore sem folhas feita em traços. À direita, uma estrutura que combina a base de um navio com dois prédios cheios de janelas sobre ela. ]
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    Música: “Fim de semana sim, fim de semana não”



    Fim de semana sim, fim de semana não



    Fim de semana mãe, fim de semana pai



    Fim de semana  vem, fim de semana vai



    Fim de semana é, fins de semana são



    Sim 



    Não



    Fim de semana sem, fim de semana com



    Fim de semana aqui, fim de semana lá



    Fim de semana ali, fim de semana cá



    Fim de semana ruim, fim de semana bom




    Sim 



    Não




    É fim que não tem fim, corre de mão em mão



    Parece carrossel, roda que nem pião



    E vai girando assim e vira um furacão



    Fim de semana sim, fim de semana não




    Sim 



    Não



    CASA DO PAI DE SUELEN E NARA



    Na casa da esquerda, uma menina olha para a frente como se estivesse lendo alguma coisa em um computador, enquanto a outra está terminando de construir um castelo de cartas.



    SUELEN: Nara, vem ver isso aqui!
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    NARA: Agora eu não posso, Suelen. É muito importante?



    SUELEN: Se uma mulher mandando um e-mail romântico pro nosso pai não for importante...



    NARA: O QUÊ?!



    O castelo de cartas cai.



    NARA: Como ele ousa se corresponder com alguém? [lendo] Obrigada pelas flores, Marcos. São lindas. Saudades. Ass.: Carmen.



    SUELEN: [imita] Obrigada pelas flores, Marcos. São lindas. Saudades. Ass.: Carmen. Como o papai pôde ter feito isso com a mamãe...?



    NARA: [tentando entender, sem conseguir muito] Tudo bem, calma. Eles estão separados. Está no direito dele.



    SUELEN: Não importa.



    NARA: A mamãe já namorou três vezes.



    SUELEN: Não importa.



    NARA: Mas eu vou perguntar AGORA quem é essa tal de Carmen.



    SUELEN: Isso importa!



    NARA: Alô, pai? Quem é essa tal de Carmen?



    Marcos chega apavorado.



    MARCOS: Oi, meninas, vi que vocês mexeram no meu computador. Quem procura acha, não é mesmo?
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    Elas continuam seriíssimas.



    MARCOS: O que foi? A Carmen é uma amiga do papai.



    NARA: Você manda flores pras suas amigas, agora?



    SUELEN: Você não manda nem pra gente.



    MARCOS: Está certo, vocês têm razão. Carmen é uma amiga diferenciada. Eu já estava indo apresentar vocês, eu só não tive tempo.



    NARA: A gente se vê duas vezes na semana e fim de semana sim, fim de semana não.



    MARCOS: Mas sabe o que é melhor de tudo? Ela tem um filho da mesma idade, vocês vão se adorar.



    SUELEN E NARA: Nunca!



    CASA DA MÃE DE IAN



    CARMEN: Filhote, tudo bem?



    Ian assiste a um vídeo um vídeo no computador.



    CARMEN: Eu queria te apresentar o novo amigo da mamãe. Esse é o Marcos, esse é o Ian.



    IAN: [sem tirar os olhos da tela] Oi, beleza.



    MARCOS: Oi, Ian, tudo bem? O que você está assistindo aí?



    IAN: Nada.



    MARCOS: Sabia que eu tenho duas filhas da sua idade?
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    IAN: Legal.



    MARCOS: Elas estão aqui, Suelen e Nara.



    CARMEN: Elas são, digamos assim, suas novas irmãzinhas, Ian.



    Ian finalmente tira os olhos da tela e olha para a mãe. 



    IAN: O QUÊ?!



    SUELEN: Acredite, a gente também não está gostando nada disso.



    MARCOS: Eles vão acabar se dando bem.



    Marcos dá um selinho em Carmen.



    IAN: O que é isso? Vocês não eram amigos?



    CARMEN: Um pouco mais que amigos.



    IAN: Super amigos?



    CARMEN: Namorados, mesmo.



    IAN: E o papai?



    CARMEN: Ian, a gente se separou.



    IAN: E podem namorar outras pessoas?



    NARA: Separou, cara. Quer dizer que eles não dormem mais na mesma cama!



    IAN: Ohhh!
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    MARCOS: Bem, a gente vai indo, não é, meninas?



    SUELEN: Já vamos tarde.



    NARA: [para Carmen] A gente ainda tem muito o que conversar, Carmen.



    Marcos, Suelen e Nara saem para a casa ao lado.



    CARMEN: Ian, a gente vai ter que organizar seu quarto para caber as duas camas das meninas.



    IAN: Como assim, mãe, pra que elas vão ter duas camas no meu quarto?



    CARMEN: Ian, a gente já conversou sobre isso há três semanas. Elas vêm morar aqui, você disse que achava uma boa ideia, que eu não precisava me preocupar...



    IAN: Nunca acredite no que eu estou dizendo quando estou assistindo assistindo vídeos, mãe! Eu provavelmente não estou ouvindo nada!



    CARMEN: Bem, mas nós conversamos muitas vezes sobre isso.



    IAN: E eu sempre estava assistindo assistindo algum vídeo.



    CARMEN: Bem, então eu estou falando agora, o Marcos e as meninas virão morar aqui com a gente.



    Ian fica pasmo.
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    CARMEN: Sou sempre eu que tenho que puxar as conversas, meu filho. Por que você não aprende a perguntar, também?



    IAN: Eu sei perguntar coisas.



    CARMEN: Importantes. Que você tem dúvida de verdade.



    IAN: [fazendo drama] E eu, mãe? Vou pra ooonde?



    CARMEN: Também vai ficar aqui, filho. Vai ser bom para você dividir suas coisas.



    IAN: Bom para elas, que vão ter as minhas coisas.



    CARMEN: Você também vai ter as coisas delas. Sem contar que as coisas vão ficar mais leves financeiramente...



    IAN: Não, mãe, você não vai conseguir me me convencer.



    CARMEN: Não estou tentando te comprar, meu filho, imagina, ia ser muito mais caro que isso. Vai ser uma nova realidade, mas eu tenho certeza que você vai gostar de ter companhia, não vai mais precisar ficar dizendo que não tem ninguém para brincar.



    IAN: A gente não vai querer brincar junto.



    CARMEN: Por quê?



    IAN: Porque a gente é muito diferente.



    CARMEN: Melhor ainda.



    IAN: E porque a gente não é irmão de verdade.



    Ian pega o telefone.



    
      [image: Ilustração de página com decoração festiva. No topo da imagem, uma fileira de bandeirinhas triangulares se estende de um lado ao outro. Os traços são simples, feitos em preto sobre fundo branco.]
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    DE VOLTA à CASA DO PAI DE SUELEN E NARA



    O telefone toca. Nara atende.



    NARA: Nara no telefone.



    SUELEN: Suelen na outra linha, pode falar.



    NARA: Se for com a Nara, aperte 1.



    SUELEN: Se for com a Suelen, aperte 1.



    SUELEN E NARA: Ei, o que é isso? Eu sou o número 1 esta semana.



    NARA: Nada a ver, semana passada não contou porque ninguém ligou pro fixo.



    SUELEN: Isso não é critério, Nara, ninguém liga pro fixo!



    IAN: Para com isso, não interessa, eu quero falar com as duas.



    SUELEN E NARA: Quem está falando?



    IAN: É o Ian. As camas de vocês são muito grandes? É que meu quarto é pequeno, eu vou logo avisando!



    Elas desligam.



    SUELEN E NARA: Paaaaaaaaaai!



    SUELEN: Pai, não adianta se esconder.



    NARA: Se você tivesse falado antes nada disso precisaria estar acontecendo.
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    MARCOS: Oi, meninas, o que houve?



    SUELEN: Que história é essa do Ian ligar pra cá perguntando se a nossa cama é grande, porque o quarto dele é pequeno, blá-blá-blá?



    NARA: Diz que eu tô sonhando, diz que eu tô sonhando.



    Nara se belisca e, em seguida, belisca a irmã.



    SUELEN: Ai! Não tá sonhando!



    MARCOS: Pois é, eu ia contar pra vocês, mas no corre-corre da vida, não tive tempo.



    SUELEN: Ah, mas pra contar pro garoto você teve.



    MARCOS: Foi a mãe provavelmente quem contou.



    NARA: Viu, a mãe dele conversa com ele.



    MARCOS: Ela conversaria com vocês também, se precisasse.



    SUELEN: Quem tem que conversar com a gente é você.



    MARCOS: Estão certas, meninas. Vocês têm toda a razão. Eu estou errado. A culpa é minha. Então, vamos arrumar as coisas de vocês.



    SUELEN E NARA: Para ir aonde?



    NARA: Pra casa da tia Helena? Que máximo.



    MARCOS: Não, bem mais perto! Olha que ótimo! Pra casa da Carmen, mesmo, que é aqui pertinho...



    SUELEN: Por que a gente vai passar o resto do fim de semana em outra casa aqui pertinho?
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    NARA: Nada mais está fazendo sentido nenhum.



    MARCOS: Porque a gente vai passar todos os fins de semana juntos. Lá.



    Pausa.



    SUELEN: Diz que eu tô sonhando, diz que eu tô sonhando!



    Suelen belisca mais forte a irmã.



    NARA: Ai, não tá sonhando! Não precisa ser tão forte pra saber. [para Marcos] E você não ia contar esse detalhe pra gente?



    MARCOS: Eu ia, mas foi uma semana atribulada, eu não tive tempo, queria falar com todo mundo junto em formato de reunião familiar.



    SUELEN: Por quê? Você tá com medo de falar sozinho?



    NARA: Pai, para de enrolar e fala direito.



    SUELEN: Quer dizer que a gente vai morar junto com eles?



    MARCOS: É, meninas, a gente vai se mudar em definitivo para a casa da Carmen e do Ian.



    Suelen cai no chão.



    MARCOS: Vocês vão ganhar mais um irmão.
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    Nara cai no chão.



    NARA: Isso não existe, pai. Só é irmão quem é filho da mesma mãe e/ou do mesmo pai.



    SUELEN: A gente não escolhe essas coisas, o Ian não nasceu da barriga da nossa mãe, ele nasceu da barriga da nossa aparente MADRASTA.



    NARA: Que a gente não conhece, mas já não gosta muito.



    SUELEN: É. E a gente conhece outras madrastas de muitas outras histórias e a gente também não gosta muito delas.



    NARA: É. Tirando a da Branca de Neve, que é muito carismática.



    SUELEN: É. E por que aqueles anões não ajudam em nada nos serviços domésticos?



    MARCOS: Meninas! Por favor, vocês podem escutar um minuto?



    NARA: Ué, fala.



    MARCOS: Vocês poderiam ver isso tudo de um lado mais feliz, mais poético. Vocês terão mais uma criança para brincar. Dias melhores virão. Eu preciso da ajuda de vocês para que ele se sinta bem, afinal, vocês são duas.



    Mudança. As duas casas se juntam e novamente se tornam uma só, mas dessa vez diferente de como era no início.
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      [image: Desenho simples em preto e branco de uma casa de dois andares. A construção tem telhado inclinado, duas janelas na frente, uma porta com pequenos retângulos e outras janelas nas laterais. Os traços são manuais e irregulares.-]
    

    CASA NOVA



    IAN: Ah, eu estou feliz de ter novas irmãs para brincar.



    SUELEN: Que bom. Eu, não.



    NARA: Suelen, não fala assim.



    IAN: É, eu tava mentindo.



    As crianças pegam seus celulares e ficam grudadas na tela sem conversar, até que Carmen e Marcos chegam. 



    MARCOS: Vocês vão ter que lidar com isso mais cedo ou mais tarde.



    CARMEN: O que é isso, vocês não podem conversar? Pessoas dessa idade!



    MARCOS: Por que vocês não tentam ser amigos? A gente se adora, não tem por que vocês não se adorarem!



    Carmen se dá conta de que nenhum argumento adiantou.
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    CARMEN: Os celulares estão confiscados.



    Carmen e Marcos somem atrás da casa. As crianças começam a gritar.



    [image: Ilustração de vários celulares desenhados em traço preto, todos sobrepostos e empilhados no canto superior direito da página. Abaixo, há anotações simulando escrita infantil, com letras grandes e irregulares em forma de protesto: 'ISSO É UM ABSURDO!! DITADURA!' seguido de outra anotação: 'E a minha professora sempre diz que meu vocabulário é muito vasto!'.]

    Suelen, Nara e Ian começam a guardar coisas em suas mochilas.



    SUELEN: Eu realmente não preciso passar por isso.



    NARA: Não mesmo, sinceramente, trancar a gente com esse garoto e obrigar a gente a viver junto sem nenhuma explicação.



    IAN: Ah, é? Eu também vou embora. Eu não quero ficar aqui nesta casa estranha. Eu também não estou feliz.



    NARA: É a casa da sua mãe.



    IAN: É, mas não é mais a mesma casa.



    SUELEN: Eu, eu, eu. Nossa... a gente também não tá feliz com essa situação.



    Página 26



    IAN: Mas vocês são duas, três é um número que nunca dá certo, sempre sobra um. Não é justo.



    NARA: A vida não é justa.



    SUELEN: Não mesmo, cadê nossos celulares? Os pais confiscaram porque a gente só ficava no celular e não conversava mais.



    NARA: Pega eles de volta.



    SUELEN: [aponta para Nara] Pega você.



    NARA: [aponta para Ian] Pega você.



    IAN: [aponta para Suelen] Pega você.



    Silêncio.



    SUELEN:  [aponta para Ian] Pega você.



    IAN: [aponta para Nara] Pega você.



    NARA: [aponta para Suelen] Pega você.



    Silêncio.



    SUELEN: [aponta para Nara] Pega você.



    NARA: Chega! A gente não precisa disso, a gente não precisa deles.



    IAN: É.



    Silêncio.
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    IAN: Vamos fazer o quê, então? Conversar?



    NARA: Ótimo, vamos conversar um pouco antes de fugir. Como se começa a conversar? Olá, Ian, tudo bem?



    IAN: Tudo.



    SUELEN: Acabou a conversa?



    NARA: Parece que sim.



    IAN: Não. O que vocês querem ser quando crescer?



    SUELEN: Adulta, detesto adolescentes.



    IAN: Assim, de profissão.



    NARA: Mergulhadora. Ou astronauta.



    IAN: E você?



    SUELEN: Eu tenho que ser alguma coisa diferente do que eu já sou agora?



    IAN: Não sei.



    NARA: Legal. Acho que agora acabou a conversa.



    SUELEN: Está na hora da gente ir. Tchau, Ian.



    IAN: Pra onde vocês estão indo? Pra casa da mãe de vocês?



    SUELEN: Eu, não, agora ela também deve estar com o namorado dela.



    Suelen imita os beijos de sua mãe com o novo namorado.



    NARA: Pra casa da tia Helena.



    SUELEN: A gente sempre ia pra lá com nossos pais quando a gente era pequena.
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    [image: Desenho em preto e branco. À esquerda, uma ave com asas abertas voa em direção a uma árvore à direita. A ave tem bico fino e corpo alongado com traçados nas asas. A árvore é frondosa, com copa cheia de folhas pontiagudas.]

    NARA: E feliz.



    SUELEN: Lá tem um terreno baldio enorme, umas árvores gigantes pra gente subir.



    NARA: Uma piscina imensa, cheia de peixinhos que vêm morder nossos dedões do pé achando que é comida.



    SUELEN: Dá pra brincar de todas as brincadeiras do mundo.



    NARA: Dormir olhando as estrelas.



    SUELEN: Passar dias sem tomar banho.



    IAN: Que super bola show, onde fica?



    NARA: Boa pergunta. Su, pega aí o endereço certinho da casa, por favor?



    Suelen tira um papel muito bem dobrado que vai desdobrando, desdobrando, até virar um papel enorme onde se lê “TIJUCA”. Nara pega o papel, vira de um lado e do outro.




    IAN: O resto está escrito com tinta invisível?



    SUELEN: Não, taí: Ti-ju-ca.



    NARA: Suelen, Tijuca é um bairro bastante grande. Você acha que a gente vai chegar lá só com isso?



    SUELEN: Nara, a gente vai saber chegar lá, sem chilique desnecessário. É perto daquela locadora que
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 tem o sorvete de menta com aquele gosto estranho, mas que a gente gostava de pedir mesmo assim.


   
      [image: Desenho em traço preto de um sorvete em casquinha. A parte superior apresenta quatro bolas empilhadas de sorvete, com contornos ondulados que sugerem uma textura cremosa. A casquinha é representada por um cone com padrão quadriculado, feito com linhas cruzadas. O estilo é simples e lúdico, lembrando um ícone ou rótulo infantil.]
    
    NARA: Ah, era muito esquisito mesmo, e a boca ficava toda verde, parecendo que a gente era alienígena.



    IAN: Qual o nome da locadora?



    SUELEN: Ah, não sei. Mas é em frente àquela praça, né? Que tem aquelas mesas de jogar damas ou xadrez, mas que ninguém nunca joga, só apoia sacolas e fica conversando.



    IAN: Alguém sabe como se chega nesses lugares?



    NARA: Vamos ligar logo pra lá. [pega o telefone] Quais são os quatro primeiros números?



    SUELEN: 2538.



    NARA: [completa, discando] 7696.



    TELEFONE: Condomínio Experiência Super Master Exclusiva Maravilhosa dos Sonhos, boa tarde.



    NARA: Tia?!



    TELEFONE: Que eu saiba não sou tia.



    SUELEN: Cadê a tia Helena?



    TELEFONE: Acredito que seja engano, quem deseja?



    NARA: Nara.



    SUELEN: E Suelen. Esse é o telefone da casa da nossa tia Helena.



    TELEFONE: Ah, sim, desculpe. A Helena vendeu seu terreno para a construção desse novo e incrível complexo de prédios, o Condomínio Experiência Super Master Exclusiva Maravilhosa dos Sonhos.
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      [image: Desenho em preto e branco de um prédio alto visto de frente. A construção tem várias janelas arqueadas alinhadas em colunas. Na parte inferior, uma escadaria leva a uma porta dupla central. Há duas árvores pequenas em frente ao prédio, uma de cada lado. No canto superior esquerdo, um galho com folhas pontiagudas preenche parte da imagem.]
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    NARA: E onde ela está morando agora?!



    TELEFONE: Em um de nossos apartamentos.



    SUELEN: Por que ela fez isso?



    TELEFONE: Parece que os filhos cresceram e todo aquele terreno estava grande demais para ela.



    NARA: Está bem, obrigada.



    IAN: Caramba, deve estar difícil para vocês essa notícia.



    

    Suelen e Nara ficam mudas.



    NARA: Eu não acredito que a tia Helena vendeu a casa dela para um condomínio de prédios!



    TELEFONE: E a locadora do sorvete de menta, estranho, virou uma farmácia.



    SUELEN: Alguém desliga isso?



    Nara desliga o telefone.



    IAN: Mas a gente pode pensar em outro lugar para ir...



    SUELEN: Não existe outro lugar.



    IAN: Sabe um lugar que eu sempre tive curiosidade de conhecer?



    SUELEN: Parati?
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    IAN: Não, Parati eu já fui, é muito super bola show. É um lugar mais especial, que só as crianças podem ir.



    NARA: Então deve ser um lugar bem pequeno, porque só as crianças conseguem entrar...



    SUELEN: Brinquedo de pracinha!



    NARA: Uma casa de anões!



    IAN: É um lugar muito maior, enorme. E a gente po-de fazer tudo o que quiser sempre.



    SUELEN: Férias!



    NARA: Férias não é um lugar.



    IAN: É quase férias!



    SUELEN E NARA: Onde é?



    IAN: A Terra do Nunca.



    NARA: A Terra do Nunca?



    SUELEN: Não existe de verdade.



    IAN: Claro que existe. Eu tenho um amigo que já foi lá. É a terra das crianças, sem pai nem mãe.



    NARA: Eu sei, a gente já leu. É onde as crianças nunca crescem!



    SUELEN: Será que também fica na Tijuca?



    IAN: Não sei, mas a gente pode descobrir.



    NARA: Então, vamos. Estamos todas sem casa agora.



    IAN: Todas? Eu sou um menino aqui.



    SUELEN: Mas nós somos duas meninas, a maioria é feminino.



    Páginas 33-34



 IAN: Ah, tá, é que eu acho que ainda não aprendi todas as regras de plural na escola e tal.



    NARA: Não tem problema. Agora é só a gente dizer que está indo pra casa da nossa mãe e você pra do seu pai.



    As crianças colocam as mochilas nas costas.



    SUELEN: Tchau, pai. Esta não é a nossa casa.



    NARA: Estamos indo pra mamãe.



    IAN: Tchau, mãe, tô indo pra casa do meu pai.
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    [image: ]
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    [image: Desenho em preto e branco. Na parte inferior, uma paisagem urbana com vários prédios altos de formas retangulares e irregulares, formando o contorno de uma cidade. Acima, flutuando no céu, há um grande peixe com corpo quadriculado e uma cesta pendurada na barriga, como se fosse um balão dirigível.]
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    Suelen, Nara e Ian saem de casa e chegam à cidade. Passam por um ônibus lotado em que os passageiros cantam juntos um samba, e que se transforma numa festa de criança. Cruzam um riachinho e depois passam por uma ciclovia com patinetes, patins e skates.




    SORAYA E O CAPITALISMO



    SORAYA:  [muito amigável] Então, criançada, o que vão querer? Temos de tudo aqui na barraca da Soraya! Balas, biscoitos, brinquedos, com “c” também temos chocolates, chicletes, caramelos...



    IAN: [também sorrindo, achando incrível] Uau, que delícia, eu quero chocolates!



    SORAYA: Custa R$ 39,99.



    SUELEN: Ah, a gente não está com muito dinheiro.



    SORAYA: [muito amigável] Vocês podem me transferir, pagar no cartão de crédito, no cartão de débito, uma vez, três vezes, cinco vezes, até 12 vezes com juros, cheque, aplicativo, podem me pagar amanhã, sempre dá para pagar de algum jeito!
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      [image: Desenho em preto e branco de uma bicicleta dentro de uma estrutura retangular cercada por grades finas. Acima, há uma cobertura com hastes verticais e bandeirinhas decorativas penduradas, algumas lisas e outras com bolinhas.]
    
    IAN: Oba!!!



   

    Ian pega dez chocolates.



    NARA: Não, Ian, calma, a gente não sabe o que é nada disso.



    Ian devolve alguns dos chocolates.



    SORAYA: [ríspida] Deixa ele pegar. [amigável] Pega, querido.



    IAN: Não, tudo bem.



    Soraya dá mais chocolates para ele.



    SORAYA: Pega tudo.



    Soraya dá ainda mais chocolates para Ian, que agora segura muitos chocolates.
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    IAN: Não precisa. Mesmo. Acho que eu nem aguento essa quantidade toda.



    SORAYA: Vocês vão querer o quê, então?



    SUELEN: A gente queria uma informação.



    SORAYA: Quanto vocês estão pagando?



    NARA: Nada, na verdade, é mais uma ajuda.



    SORAYA: Uma ajuda... é quanto?



    As crianças não sabem responder.



    SUELEN: É uma boa pergunta.



    IAN: Boa! Eu estou mesmo precisando aprender a fazer perguntas. [anotando em seu caderno] Uma ajuda... é quanto?



    NARA: Que tal a oportunidade de ajudar três crianças a viver uma vida independente e nova? Vai valer a experiência.



    SORAYA: Tá, experiência é quanto?



    Também não sabem responder.



    IAN: Caramba, ela é boa com perguntas. [anota] Experiência é quanto?



    SORAYA: O que vocês estão fazendo aí?



    IAN: É que a minha mãe disse que eu preciso aprender a fazer perguntas.
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    SORAYA: Peraí, vocês vão usar uma pergunta que eu criei?



    SUELEN: Você foi a primeira pessoa no mundo a falar isso?



    SORAYA: Qual vai ser a porcentagem dos direitos autorais da minha frase?



    NARA: Tudo tem que ter um preço pra você?



    SORAYA: Tudo. Tudo, tudo, tudo.



    
      [image: Desenho em preto e branco de sete frascos com formatos variados, lado a lado, cada um identificado com um tipo de água: “vapor”, “água do mar”, “água doce”, “água da chuva”, “suor” e “sereno”. À direita, separado dos demais, há um pequeno copo com a palavra “lágrimas” escrita abaixo.]
    

    Música: “Na loja da Soraya”



    Quer uma coisa?



    A Soraya tem



    Leva quem dá mais



    Era vinte, tá trinta



    Subiu, tá cem



    Dindim nunca é demais



    Não existe apego



    Na loja da Soraya 



    Tudo tem um preço
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    Na loja da Soraya 



    Até água do mar 



    E a areia da praia



    Você pode comprar 



    Na loja da Soraya 



    Nessa vida 



    Veja bem, meu bem



    Nada vem de graça 



    Mundo gira



    Dinheiro também



    Paga, pega e passa



    Não existe apreço



    Na loja da Soraya 



    Tudo tem um preço



    Na loja da Soraya 



    Até água do mar 



    E a areia da praia



    Você pode comprar 



    Na loja da Soraya 



    Pra dançar feito a Soraya



    Basta só rodar a saia



    E vai descendo antes que o preço suba 



    E vai subindo antes que o preço caia 



    Tudo tem pra vender



    Na loja da Soraya 



    Venha ver para crer 



    Na loja da Soraya  



    Só não vá se perder 



    Na loja da Soraya 



    Podem comprar você 



    Na loja da Soraya 
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    Soraya coloca etiquetas com preços nas crianças.



    NARA: Olha, Soraya, licença, a minha mãe diz que eu não tenho preço.



    SORAYA: Mães não sabem de nada.



    IAN: Você não tem filhos?



    SORAYA: Vendi! Todos!



    SUELEN: Você vendeu seus filhos?



    SORAYA: Troquei por três tabletes.



    As crianças fazem cara de que de repente valeu a pena.



    SUELEN: Peraí, você vendeu seus filhos por três tabletes e tá vendendo a Nara e o Ian por vinte reais? Filho não se vende nem por um milhão!”



    SORAYA: É que sem valor afetivo fica fácil. Sem falar na crise!



    NARA: Su, não queria te falar, mas ela tá te vendendo por cinco.



    SUELEN: O quê?! Cinco reais?!



    SORAYA: Eu achei você mais antipática.



    SUELEN: Eu não estou nem aí se você me achou mais antipática ou menos antipática, quem é você para ditar o preço de tudo?



    SORAYA: A dona desta loja.



    SUELEN: Pois é, mas tudo não está nessa loja. E eu e eles somos parte desse tudo. Ou elas.
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    SORAYA: Vocês não querem viver uma vida independente?



    SUELEN: Soraya, se eu fosse me vender, ia ser por mais de mil. Mas nunquinha isso aconteceria.



    SORAYA: Ok. Mil, então. Quero ver alguém comprar.



    SUELEN: Tá bom. Quinhentos. Trezentos. Cem? Caramba, eu sou uma pessoa!



    SORAYA: O que você sabe fazer?



    SUELEN: Ovo mexido?



    NARA: Ela faz um carinho na cabeça quando eu fico estressada.



    SORAYA: Está bem, está bem. Escolham os preços que vocês acham justos com todas essas qualidades que vocês têm e fiquem aí, já já passa alguém.



    As crianças colocam novos preços em suas etiquetas. Suelen e Nara escrevem “100” e Ian escreve “20”.



    
      [image: Desenho em preto e branco de uma etiqueta retangular com cantos irregulares, presa por um pequeno laço. No centro da etiqueta, há o símbolo de cifrão riscado com um traço diagonal, indicando ausência de valor monetário.]
    

    NARA: O que é isso, Ian?



    IAN: Ela escreveu 20, ela trabalha com isso, sabe mais do que eu.



    SUELEN: Vocês estão doidos? A gente não vai se vender por nada, ok? Até porque não daria pra ir pra Terra do Nunca se alguém tivesse comprado a gente.



    SORAYA: Vocês acham que conseguem chegar a algum lugar sem dinheiro?
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    Elxs param.



    IAN: Vocês acham que...



    NARA: [para Ian] Não faz isso.



    IAN: [para Nara e Suelen] Mas ela tem razão. A não ser que dê pra chegar na Terra do Nunca a pé.



    SUELEN: Acho bem difícil, nem pra Tijuca dá.



    NARA: Já sei!



    Nara, Ian e Suelen confabulam juntos, até que Nara se vira para Soraya. 



    NARA: Nós temos trezentos reais.



    SORAYA: Eu achei que vocês não tinham muito dinheiro.



    SUELEN: É que trezentos não é muito para quem costuma ter... mil.



    SORAYA: Uau.



    NARA: Você queria vender a gente por 20 + 20 + 5. Quarenta e cinco reais, certo?



    SORAYA: É o justo.



    NARA: Pois a gente acha que você vale mais.



    SORAYA: Ah, isso sem dúvida.



    NARA: Uma pessoa inteligente, linda, com talento para os negócios.



    IAN: Com você nós poderemos ganhar o mundo! Pensa em quanto nós poderemos lucrar.
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    SORAYA: Nem me fala, eu já estou suando frio.



    SUELEN: Está certo. Então vamos comprar por tudo o que a gente tem!



    NARA: Fechado?



    SORAYA: Fechadíssimo.



    Soraya e as crianças trocam apertos de mãos.



    SORAYA: Cadê o dinheiro?



    NARA: Já vamos te dar.



    SUELEN: Pode ficar bem aqui.



    IAN: Afinal, já que fizemos esse acordo com você, a loja agora é...



    SUELEN, NARA E IAN: Nossa.



    NARA: E você trabalha para a gente.



    SUELEN: É o justo.



    SORAYA: Parem de brincadeira. Eu quero a minha barraca de volta nesse instante.



    NARA: Nós podemos vender para você, se quiser.



    SORAYA: Quanto vocês querem pela venda?



    NARA: R$399,90.



    SORAYA: Mas como vocês ainda não me pagaram, vai custar apenas 99,90! Ahá!



    Eles comemoram e saem da venda.
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    NARA: Obrigada, foi uma ótima compra!



    SUELEN: Pechincha!



    As crianças voltam a circular pela cidade. Passam pela praia e vem uma onda que leva as coisas de todo mundo. Depois passam pela fila de um banco e por uma obra barulhenta onde não se escuta nada que ninguém fala. Um terremoto toma conta de tudo. E então chegam ao metrô lotado.



    ATT E A FAMA DE QUALQUER UM



    ATT: Alôu, alôu, olha o que eu encontrei no meu caminho, queridos internautas: três crianças desconhecidas. Quem são eles? Quais são seus nomes? Será que se identificam com o próprio sexo? Vocês vão ver isso e muito mais no próximo episódio do ATT. [desliga o vídeo] Olá olá, pessoal, tudo bem? Será que vocês topariam fazer um videozinho rápido?



    NARA: O seu nome é ATT?



    ATT: Meu nome de batismo é Geraldo. ATT é o nome do meu canal: Ainda Toma Toddynho.



    
      [image: Desenho em preto e branco de uma pistola de pintura ou spray estilizada, com a sigla “ATT” escrita no corpo principal. A arma possui um reservatório cilíndrico no topo e um gatilho visível.]
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    Silêncio.



    SUELEN: [para Nara e Ian] Vou perguntar. [para ATT] Ainda Toma Toddynho?



    ATT: É que eu amo mais que tudo nesse mundo o Toddynho que minha vovó faz pra mim.



    IAN: Você não tá um pouco velho pra isso, cara?



    ATT: Vocês é que estão um pouco novos para ficarem sozinhos na rua.



    SUELEN: Bem colocado, idade não importa.



    ATT: Sempre acreditei nisso. Vamos?



    NARA: Desculpa, é que a gente está com pressa.



    ATT: Vocês não querem virar celebridades no mundo virtual em apenas 10 minutos?



    SUELEN: Acho que não.



    NARA: Eu quero!



    IAN: Eu também, ainda mais em 10 minutos!



    ATT: Eu sabia! Meu canal tem 101 likes. Sim, como os dálmatas. Vocês estão prontos para o caminho da glória? Para a terra do estrelato? Para o paraíso do renome? Resumindo: a fama completa?



    Página 48



    Música: “ATT”



    Ei, você, que tal



    Ser estrela virtual



    Na noite digital



    Virar astro viral



    Já pensou que astral



    Ver todo o pessoal



    Te achando maioral



    Dizendo assim: “Uau!”



     Nada mal



    Não vai ser nada mal



    A fama nacional 



    Geral vai te achar legal



    Quando eu te postar no meu canal



     Pode dizer tchau 



    Pra sua vida normal



    Anônima, banal 



    Sem graça e sem sal



     Caia na real



    Você é especial 



    Brilhante, excepcional



    Gigante, colossal 



     Sensacional



    Vai ser sensacional



    Sucesso mundial



    Geral vai te achar o tal



    Quando eu te postar no meu canal



     No meu canal



    Toda manhã pode ser carnaval



    Quem sabe à tarde vira um musical 



    Depois é noite de Natal



 
      [image: Desenho em preto e branco de um capacete visto de lado, com visor na frente. No topo, há uma válvula com três pontas conectada por um tubo, dando ao capacete um aspecto técnico ou mecânico. Na lateral inferior, há uma área com pontos escuros, para entrada e circulação de ar.]
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    No final



    O nosso dia não vai ter final 



    E vai cruzar o espaço sideral



    Quando eu postar no meu canal



   

    SUELEN: Não, amigo, a gente não quer ser celebridade não, obrigada.



    IAN: Fale por você, querida.



    NARA: [para a câmera] Meu nome é Nara, eu adoro o ATT, ele faz vídeos muito legais. Engraçado, porque quando a gente se conheceu...



    ATT: A câmera não tá ligada ainda. Tem alguma pergunta que vocês queiram fazer? Meus 101 inscritos podem ajudar.



    NARA: Sim. A câmera está ligada agora?



    ATT: [liga a câmera] Vai.



    NARA: [para a câmera] Olá, 101 pessoas, meu nome é Nara, eu adoro ler. Minha professora sempre diz que meu vocabulário é muito vasto.



    IAN: [para a câmera] Oi, todo mundo, eu sou o Ian, o ATT pediu para a gente fazer um vídeo super bola show agora no improviso.



    Suelen aparece atrás deles.



    SUELEN: Não me filma, não me filma.



    NARA: Suelen, não estraga nosso momento, por favor, não faz a diva, não.
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    SUELEN: Não é diva, garota, só não quero aparecer que nem vocês. A gente não precisa desse cara para encontrar a Terra do Nunca.



    Suelen percebe que falou besteira e tapa a boca.



    ATT: Opa, opa, opa. Então as crianças querem ir para a Cidade do Nunca, espectadores?



    SUELEN: Falei que eu não queria aparecer!



    NARA: É Terra do Nunca!



    ATT: Será que eles vão chegar lá?



    IAN: Elas e ele!



    ATT: Será que esse lugar realmente existe?



    NARA: Existe!



    ATT: Será que eles vão conseguir se virar sozinhos? Isso vocês verão no próximo capítulo.



    ATT desliga a câmera. As crianças, que estavam careteiras, ficam deprês.



    IAN E NARA: Já acabou?



    ATT: Sim, vocês querem fazer outro?



    IAN E NARA: Sim!



    ATT liga a câmera.
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    NARA: A Terra do Nunca, 101 assinantes, é a terra das crianças perdidas!



    IAN: A terra sem pais!



    NARA: Nem mães!



    SUELEN: O mais importante é que são as crianças que mandam em tudo.



    Nara e Ian pegam a câmera e a apontam para Suelen.



    IAN E NARA: [filmando] Essa é a Sueleeen, essa é a Sueleeen.



    SUELEN: Não me filma! Não me filma!



    IAN: Se alguém tiver uma dica de onde fica a Terra do Nunca...



    NARA: Pode escrever para o endereço que está aqui em cima, ou aqui embaixo, eu não sei.



    IAN E NARA: Beijos das crianças perdidas.



    ATT: Ficou ótimo. Obrigado.



    NARA: Nossa, é incrível ser famosa.



    IAN: Uma sensação de que nada pode nos deter.



    NARA: Acho que já está bom, obrigada, pode parar de filmar.



    ATT: Agora não dá, as pessoas estão indóceis! Eles querem saber onde está a Suelen do “não me filma, não me filma”.



    SUELEN: Era só o que me faltava.
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    VOZES: Onde vocês tão pensando que vão? Como três crianças sozinhas querem chegar em algum lugar? Vocês não têm família, não?



    SUELEN: A gente tem, mas não é como a de todo mundo.



    VOZES: Como é a de todo mundo?



    SUELEN: Um pai, uma mãe e irmãos ou irmãs filhos do mesmo pai e da mesma mãe.



    ATT: A minha família não é assim.



    VOZES: Nem a minha. Nem a minha. Nem a minha.



    ATT: Está ficando interessante, nenhuma família é igual a outra, pessoal!



    SUELEN: ATT, para de filmar, por favor?



    ATT: Não consigo.



    IAN: Como é a sua família?



    ATT: Eu sou criado pela minha avó.



    VOZES: Eu, pelo meu tio. Eu tenho três irmãs filhas de mães e pais diferentes. Eu tenho um irmão por parte de pai e duas irmãs por parte de mãe. Eu sou filha única. Eu fui criada pelas minhas irmãs. Eu, pela minha vizinha. Eu tenho dois pais. Eu sou criado pelo meu pai. Eu só tenho uma mãe que é tudo para mim. Eu, pela minha madrasta. Eu, pela minha irmã de consideração. Eu tenho trinta irmãos, todo mundo nasceu em um lugar diferente. Eu tenho duas mães. Eu não sei nem de qual barriga eu nasci, nem quero saber. Eu sei de onde foi, mas ela mora longe. Eu sou filho de coração. Eu tenho irmãos que nunca vi.



    [image: Desenho em preto e branco de quatro pares de olhos e sobrancelhas, cada um expressando uma emoção diferente. No canto superior esquerdo, olhos redondos com sobrancelhas arqueadas para cima sugerem surpresa ou medo. Abaixo, olhos pequenos com pupilas pretas e sobrancelhas baixas sugerem desconfiança ou atenção. No canto superior direito, olhos semicerrados com sobrancelhas levantadas expressam dúvida ou curiosidade. Abaixo deles, dois pares de linhas curvas representam olhos fechados em tranquilidade ou sono.]
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    NARA: Uau, quanta coisa.



    ATT: Acho que não existe essa família igual à de todo mundo.



    SUELEN: Mas a gente não quer ser criado por ninguém, só por nós mesmas. Nosso pai não conversa mais com a gente, agora que ele tem outra família!



    IAN: Minha mãe também só quer saber do pai delas agora! Aposto que eles vão ter outro filho, aí eu nem filho único mais vou ser.



    NARA: Culpa da sua mãe, que foi querer namorar o nosso pai e destruiu nossa família.



    IAN: O pai de vocês também quis namorar a minha mãe, tá bom? Para de falar assim da minha mãe. O pai de vocês que se mudou para a MINHA casa.



    SUELEN: Não é mais só a sua casa, é nossa também.



    IAN: Queria que não fosse.



    NARA: Nós também.



    ATT: Crise Familiar. Tudo bem, vocês podem ser criados sozinhos! Família pode ser de qualquer jeito.



    SUELEN: É, pode ser. A gente conheceu há pouco tempo uma mãe que vendeu os filhos dela.



    ATT: Que horror!



    VOZES: Que horror! Que horror! Que horror!



    IAN: É um horror mesmo, mas ela era uma pessoa complicada, coitada.
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    ATT: A Terra do Nunca é um ótimo lugar para se criar sozinho!



    A bateria da câmera acaba.



    ATT: A bateria acabou.



    NARA: Ah, que pena.



    SUELEN: Ufa, finalmente vamos poder conversar em paz.



    ATT: Não adianta conversar sem estar gravando.



    IAN: A gente pode ficar assim, normal. Conta pra gente como é a sua família.



    ATT: Sem filmar, para quê? Se não vamos poder rever depois.



    IAN: A gente pode lembrar.



    ATT:  Que graça tem, não ficar se vendo em looping de noite? Se admirando até nos seus erros? Ouvindo a própria voz? Aí, pronto, não vou poder ver como ficou meu cabelo nessa cena, porque não está gravando e não é cena. Minha avó disse para eu levar uma extensão lá de casa. A culpa é minha! Tchau, gente, eu volto com bateria.



    As crianças voltam para a confusão da cidade. Passam por uma mata alta, chegam ao Cristo Redentor em meio a um vendaval e passam por uma pet shop. Dois cachorros começam a brigar e a cena se transforma em uma briga de rua que um jornal de TV começa a filmar e narrar. Passam por um bloco de carnaval e depois entram em um elevador onde uma pessoa solta um pum e todos saem por conta do cheiro e da fumaça. 
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    GERTRUDES E A ESPIRITUALIDADE



    Em uma placa se lê: “Resolvemos todos os seus problemas em 15 minutos.”



    SUELEN: Caramba, vamos pensando logo quais são todos os nossos problemas.



    IAN: Tô sentindo um pouco de fome.



    NARA: Não faço ideia de onde eu estou.



    SUELEN: Acho que é mais fácil a gente focar em como encontrar a Terra do Nunca.



    Na placa agora se lê: “Para entrar é só chamar: Gertrudes!”



    
      [image: Desenho em preto e branco de uma estrutura semelhante a uma estufa com cobertura inclinada. Dentro dela, há uma janela e duas plantas: uma pendente, com folhas grandes, e outra em vaso sobre uma base. Ramos de folhas largas crescem sobre o topo da estrutura.]
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    IAN E NARA: Gertrudes!



    Gertrudes aparece envolta em um pano. Está com a mão na cabeça e os olhos fechados. Ela pede um minuto com a mão. 



    GERTRUDES: Ufa, às vezes as pessoas só precisam falar, não é mesmo? E a gente tem que ficar aqui escutando baboseira. Nunca vi isso, se a menina não quer casar, não casa, gente. Ah, mas precisa de uma desculpa pra família. Ué, quer desculpa melhor do que “morri”?



    
      [image: Desenho em preto e branco representando uma boca aberta vista de frente. Os lábios são delineados por um traço fino irregular, com o interior preenchido de preto, sugerindo profundidade.]
    

    SUELEN: É uma boa desculpa, mesmo.



    NARA: A melhor de todas, eu diria.



    GERTRUDES: Foi o que eu disse há uma hora, mas não é suficiente pra menina fechar a matraca. Foi preciso vocês chegarem para eu poder dizer: “Olha, estou com visitas, SAI DAQUI.”



    IAN: Ah, que bom que pudemos ajudar.



    GERTRUDES: Sem dúvida alguma, é sempre bom poder ajudar, obrigada.



    NARA: De nada, que isso.



    IAN: Peraí, a gente que veio aqui pedir uma ajuda sua.



    GERTRUDES: Claro, isso eu já sabia. Vocês vieram me perguntar qual barco tomar para chegar à Ilha do Nunca.



    SUELEN: Exatamente. Adoro pessoas que sabem o que eu quero.



    IAN: Tem que pegar barco?



    NARA: É Terra do Nunca, mas pelo que a gente tem visto cada um chama de um jeito, mesmo, tudo bem, liberdade. Mas o correto é Terra, Terra do Nunca. Tá no livro do Peter Pan, gente. Eu vou fazer o quê?
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    GERTRUDES: Dolores, é você?



    NARA: Que Dolores o quê, Gertrudes. Caramba, para de ser paranoica com tudo.



    GERTRUDES: Eu já disse que não vou falar com você agora.



    NARA: Sou uma criança, ó, criançona: blublublu.



    GERTRUDES: Para de falar, mulher de Deus!



    NARA: Para com isso, Gertrudes, você está ficando mais caduca com a idade, sabia? Acha que eu ia querer ficar falando com você o tempo todo? Autoestima tá lá em cima, hein?



    Nara ri. Gertrudes pega um cotonete e limpa os ouvidos dela. Nara cai.



    
      [image: Desenho em preto e branco de um cotonete visto na diagonal. Em cada extremidade do haste fina, há pontas ovais com textura irregular e pequenos pontos que se assemelham a focos de cera.]
    

    GERTRUDES: Ufa. Se tá entupido ela não sai.



    SUELEN: Tinha uma Dolores na Nara?



    GERTRUDES: Sim, minha querida, e tem uma Gertrudes em mim. Mas se você sentir que tem alguma outra pessoa entrando na sua cabeça, é só desentupir o ouvido, pode ser que seja o caso de cera acumulada.



    IAN: Então, como a gente faz para chegar na Terra do Nunca?



    GERTRUDES: Bem, só vocês vão saber como chegar lá.
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    NARA: Por quê?



    GERTRUDES: Ora, isso é muito simples. Você já viu essa fruta? 



    SUELEN: Já. É uma maçã.



    NARA: Verde.



    GERTRUDES: Exatamente, e muita gente pode dizer que ela é uma pera. [levanta a fruta] Olhando aqui de baixo ela não parece uma pera? 



    [image: Desenho em preto e branco com duas frutas simples, cada uma em um canto da página. No canto inferior esquerdo, uma pêra com traço fino e haste curta. No canto superior direito, uma maçã com uma folha no cabinho.]

    IAN: Parece.



    GERTRUDES: [cheira] Tem até cheiro de pera.



    SUELEN: Tem mesmo.



    GERTRUDES: [come] Gosto de pera. 



    IAN: Jura?



    GERTRUDES: Juro. Não poderia ser uma pera?



    SUELEN, NARA E IAN: Sim!



    GERTRUDES: Mas não é! É uma maçã! Tão vendo? Do mesmo modo, muitas pessoas podem dizer: “O caminho certo para a Terra do Nunca é para lá, tenho certeza, acreditem em mim.” Não acham? Pode até parecer o caminho certo! Cheirar a caminho certo. Mas como vocês podem saber se estão dizendo a verdade?



    SUELEN, NARA E IAN: Como?



    GERTRUDES: Você não pode. Só vocês podem saber qual caminho parece o certo. 



    SUELEN: Ih, mas eu não sei qual parece o certo.
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    GERTRUDES: Ah, vão saber, sim. Confiem. Qualquer perigo, é só limpar o ouvido! [aponta para a direita] O barco fica naquela direção.



    NARA: Sempre nessa direção?



    GERTRUDES: [aponta para a esquerda] Depois naquela. [aponta para a direita] Depois naquela. [aponta para trás] Depois naquela. [aponta para o topo da cabeça] Depois naquela.



    SUELEN, NARA E IAN: [imitando o gesto] Naquela, naquela, naquela, naquela.



    GERTRUDES: Banguela. Banguela é você, Floriano, com esses três dentes aí, tá querendo falar o quê? Olha, depois a gente conversa, eu estou com visita, você não está vendo? Além de banguela, está cego agora? Desculpem. O barqueiro se chama SAI DAQUI.



    SUELEN, NARA E IAN: Daqui?



    NARA: Ai, meu Deus, quem é dessa vez?



    SUELEN: Sai pra lá, Dolores!



    IAN: Sai pra lá, Floriano.



    GERTRUDES: SAI PRA LÁ.



    NARA: Ih, gente.



    GERTRUDES: [se acalma] Sáviosaidaquisaipralá.



    NARA: Isso é um nome?



    SUELEN: Só concorda.



    IAN: Ok.
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    NARA: Ok, vamos atrás dele. Sáviosaidaquisaipralá.


    SUELEN: Sáviosambaquisambali.



    IAN: Sáviosentaquisentalá.



    Suelen, Nara e Ian passam cotonetes nos ouvidos. Depois, cada um corre para um lado em meio a uma tempestade.



    O BARCO E O TEMPO


 (ou Para mim, os dias, atualmente, se comportam como caracteres em um texto imenso)



    As crianças avistam o barco.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: O barco está saindo! O barco está saindo!



    IAN: Espera, a gente vai com você!



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Não tem como esperar, ou vocês chegam até aqui ou vão sempre ficar em outro lugar.



    SUELEN: Estamos tentando chegar aí.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Mas eu não estou aí, eu estou aqui.



    NARA: Então estamos tentando chegar aqui!



    Sáviosaidaquisaipralá aparece onde as crianças estão.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Prontinho.
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      [image: À esquerda, um rosto grande em perfil sopra com força, com três linhas curvas indicando o vento saindo da boca. À direita, um barco com uma estrutura no centro que lembra um catavento de pás tortas, amarradas com fios e remendos. No topo, um cesto ou cúpula. A imagem transmite movimento e imaginação, como se o sopro do personagem impulsiona a engenhoca sobre as águas.]
    
    As crianças tomam um susto.



    NARA: Você é o Sávio?



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: A gente acabou de se conhecer e você já está usando apelidos? Eu sou o Sáviosaidaquisaipralá. Bem vindos ao “Se a Roda não Gira, o Barco não Anda!”.



    

    SUELEN: Então é verdade que você pode nos levar à Terra do Nunca?



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Ora, é claro.



    IAN: Ah, que bom, você não sabe quanto a gente demorou pra achar o caminho.
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    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Ué, mas não dá pra “achar” o caminho. Caminho é tudo aquilo que a gente faz na vida toda! Quando se perde é caminho e quando se acha também é caminho. O mais importante é saber como é a Terra do Nunca de vocês. A minha, por exemplo, é esta: Mar do Nunca. Nem uma gota de terra firme, tudo é água. Eu posso me transformar em peixes, moluscos, às vezes tubarão, às vezes uma pequena alga, mas MUITO perigosa, às vezes/



    IAN: Tá bom, a gente já entendeu. A nossa Terra do Nunca é a Terra sem Pais.



    SUELEN: Nem mães.



    NARA: É a Terra das Crianças. 



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Combinado. Mas é preciso imaginar essa Terra do Nunca bem imaginada. Nem queiram saber do dia em que imaginei meu Mar do Nunca e fui parar num aquário.



    NARA: Você não cabe em um aquário.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Exatamente. 



    IAN: Então ele só vai existir se a gente imaginar?



    SUELEN: Isso soa tão difícil.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Dificílimo. Tentem usar palavras maiores às vezes. 



    NARA: Isso sonoriza dificílimo.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Mas pode ser divertidíssimo. Às vezes, quando não dá pra imaginar, é melhor escrever. Senão a gente acaba se distraindo com outras coisas e não foca no que é importante.
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    SUELEN: O Ian tem um caderno.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Então está faltando o de vocês.



    Ele dá um caderno para cada uma.



    SUÉLEN E NARA: Obrigada.



    IAN: Eu não sei se a gente pode ir tão longe assim.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Nós não estamos indo tão longe assim. Nós estamos indo tão longe assado.



    NARA: E isso é longe?



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Isso depende de quanto vocês gostam de mudar. 



    SUELEN: Olha, Sávio, acho que agora a gente já tem um pouco mais de intimidade, né? Não muito. A gente tá aqui justamente porque nossas vidas têm mudado demais.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Nenhuma vida muda demais. Você por acaso já ficou bebê e velha num mesmo dia?



    SUELEN: Claro que não.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Então você não sabe o que é mudar demais! Nem queiram saber do dia em que eu imaginei a minha Terra do Nunca dos bebês e voltei pra barriga da minha mãe.



    SUELEN: Mas você não cabe na barriga da sua mãe.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Exatamente. Mas agora, sim, vocês vão ver como vão mudar: é mais fácil ver o tempo passando quando se está em movimento!
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    O barco faz um movimento brusco.



    IAN: Talvez a gente não queira mais mudar, mesmo.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ:  Ei, isso eu nunca vi! Conheço gente que gosta de mudar pouco, mas que não gosta de mudar não existe!



    NARA: E que queira mudar para o que era antes?



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Aí não é mudar. É voltar. Qual é a graça? O que importa é o que vocês vão ser daqui pra frente. 



    NARA: Eu não sei mais.



    IAN: Nem eu.



    SUELEN: Eu nunca soube.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: São as melhores opções! Quais são os nomes de vocês?



    
      [image: Desenho em preto e branco de um navio estilizado, com formato alongado e curvas suaves, lembrando uma grande vagem. O navio possui três janelas redondas com rostos de crianças visíveis em cada uma: à esquerda, uma criança de olhos fechados; ao centro, uma com expressão surpresa; e à direita, uma sorrindo. Em vez de remos tradicionais, o navio é movido por quatro folhas grandes presas a hastes.]
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    SUELEN: Suelen.



    NARA: Nara.



    IAN: Ian.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Suelenaraian! Agora, sim, um nome bonito. Chegamos. 



    IAN: Você primeiro.



    SUELEN: Você primeiro.



    NARA: Você primeiro.



    SUELEN: [aponta para Nara] Pega você.



    NARA: [aponta para Ian] Pega você.



    IAN: [aponta para Suelen] Pega você.



    Silêncio.



    SUELEN: [aponta para Ian] Pega você.



    IAN: [aponta para Nara] Pega você.



    NARA: [aponta para Suelen] Pega você.



    Silêncio.



    SUELEN: [aponta para Nara] Pega você.



    SÁVIOSAIDAQUISAIPRALÁ: Chega! Vão todos juntos, que tal? Não temos muito tempo para ficar aqui.



    O barqueiro vai saindo, deixando as crianças sozinhas.



    SUELEN: Engraçado, nosso pai vive repetindo isso: “Não tenho tempo, não tive tempo.”




    NARA: Pois é, como é que vocês querem ter uma coisa que não dá para pegar?
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[image: ]
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      [image: Desenho em preto e branco de uma placa com várias setas apontando em direções diferentes. Cada seta tem uma inscrição, sendo os seguintes: “TERRA DO NUNCA”, “ILHA DO NUNCA”, “CASA DO NUNCA”, “LUGAR” e “NUNCA”. As setas estão presas a dois postes finos fincados no chão com pequenos tufos de grama.]
    

    A TERRA DO NUNCA É AQUI E AGORA



    IAN: Chegamos?



    NARA: Parece que sim



    IAN: Mas não tem nada.



    SUELEN: Então a gente pode fazer tudo!



    Suelen pega a placa onde se lê: “Ocupa Terra do Nunca.” 



    SUELEN: Viva a Terra do Nunca, sem pai, sem mãe, só a criançada!



    NARA: Independente!



    IAN: Livre!



    Suelen pendura a placa na casa.
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    NARA: Ficou lindo.



    IAN: Ficou troncho.



    NARA: Entronchado é lindíssimo.



    IAN: Eu não sei se quero ficar para sempre num lugar que não tem nada e só tem duas meninas que não gostam muito de mim.



    NARA: Que isso, Ian? Calma, também não é assim, não é que a gente não goste muito de você, a gente não gosta muito da sua mãe.



    SUELEN: Nara, tá tentando ajudar?



    NARA: Mas é verdade, ele não tem culpa disso.



    IAN: [começa a chorar] Não tenho mesmo, eu também não gosto do pai de vocês e agora eu estou preso, sozinho, na Terra do Nunca com duas pessoas que não gostam da minha mãe. Uáááááá.



    SUELEN: Eu também agora estou presa com um garoto que chora por qualquer coisa.



    IAN: Você tem ela.



    SUELEN: É. Eu nasci presa com ela. Você está se sentindo sozinho? Eu nunca pude sentir isso.



    NARA: [chora] Uáááááá.



    IAN: Calma, Nara, ela não quis dizer isso.



    NARA: Quis, sim, tanto que ela disse. Pronto, Suelen, você não quer ficar sozinha? Agora não sou mais sua irmã, sou irmã do Ian.



    IAN: É! É isso aí, eu tenho uma irmã agora.
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    SUELEN: [chora] Uáááááá! A nossa vida estava muito boa até nossos pais começarem a namorar, agora eu nem tenho mais irmã e sou filha única.



    IAN: Calma, Suelen, ela não quis dizer isso.



    SUELEN: Para de ficar repetindo isso, garoto, eu disse e ela disse, pronto.



    Silêncio.



    IAN: Tá bom, então todo mundo disse.



    Silêncio.



    IAN: Vamos ver pelo lado positivo. Pode ser legal ter uma irmã. Até duas, se vocês quiserem.



    SUELEN: Dá pra brincar de mais coisas. E a gente?



    IAN: Vocês podem ter um irmão novo, que nunca tiveram, ou podem ser filha única pela primeira vez, quando eu estiver brincando com uma ou com outra!



    NARA: Eu acho melhor a gente escrever isso.



    SUELEN: Tô começando a gostar.



    IAN: Vai ser divertido!



    Ian pula e torce o pé.



    IAN: Uáááááá! Que dor!
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    SUELEN: Machucou?



    NARA: Calma, Ian, vai passar. Será que não tem nenhuma pomada aqui?



    IAN: Uáááááá!



    SUELEN: A gente tem que botar gelo ou água quente? Nunca sei qual dos dois!



    IAN: Que dor, que dor! Meninas, liguem logo pra minha mãe, por favor! Ela vai saber o que fazer. Sempre que eu me machuco ela passa uma pomada verde e depois bota um curativo bege que eu fico tranquilo. Por favor! Uáááááá!



    NARA: Vamos tentar a quente, se não der certo a gente bota a gelada.



    IAN: Uáááááá!



    SUELEN: Tá, enquanto isso vai passando essa manteiga.



    IAN: Isso é pra queimadura! Só está ardendo mais! Uáááááá! Não tá adiantando, por favor. Eu me machuquei, é uma situação limite! Liga pra minha mãe!



    SUELEN: Ian, sem pai e sem mãe! A gente não precisa deles, eu preciso que você fique calmo, tá?



      [image: Desenho em preto e branco de uma ave voando, com o corpo alongado e asas abertas. O bico é fino e pontudo, e o olho é desenhado como um pequeno círculo. As penas da cauda são divididas, e há linhas internas que sugerem o contorno das asas e da barriga.]
    
    Suelen e Nara cantam para Ian:



    Música: “Vai doer (mas vai passar)”



    Vai doer, mas vai passar



    A ferida vai sarar



    Uma hora a dor vai embora



    Aproveite agora pra chorar
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    Cai a noite, ainda bem



    Quer dizer que o sol já vem



    Sem demora raia a aurora



    Só quem chora ri também



    

    IAN: Obrigado, irmãs. Vocês têm razão, foi um momento de fraqueza.



    SUELEN: Ufa. Eu tô com fome, será que tem alguma coisa aqui?



    IAN: Eu guardei a maçã/pera da Gertrudes!



    SUELEN: Ah, não, eu não como isso.



    NARA: Ah, Su, deixa de frescura, é uma fruta, tem gosto de maçã e/ou pera.



    SUELEN: Eu não vou comer isso. A minha barriga tá fazendo barulho e eu não como maçã nem pera. Liga pro meu pai, ele sabe fazer uma comida muito boa!



    NARA: Não, Suelen, por favor, você agora, não.



    IAN: É! Sem pai, sem mãe, Suelen! A gente vai comer o que tiver.



    SUELEN: Por favor, eu imploro, eu tô ficando fraca. Eu odeio fruta, ainda mais uma que eu não sei nem qual é!



    IAN: Calma, Suelen.



    NARA: Então não come nada, ligar pro papai é que você não vai. Ele tem outra família agora.



    SUELEN: Uáááááá!



    NARA: Suelen, olha, é só mastigar rápido e a gente tá junto. 
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Vai todo mundo comer uma fruta incógnita junto!


    IAN: É isso aí, e depois a gente vai montar a nossa Terra do Nunca como a gente quiser.



    NARA: Pode ser até uma cópia da casa da tia Helena!



    SUELEN: Está bem, eu consigo comer uma fruta duvidosa.



    IAN: Boa, garota! Sem pai...



    SUELEN E NARA: Sem mãe!



    SUELEN: Obrigada, irmão.



    NARA: Esse céu é muito lindo, né? Quantas estrelas são?



    SUELEN: Sei lá, um monte?



    NARA: Um monte não é resposta. Quantas?



    IAN: Não faço ideia.



    NARA: Nem eu.



    SUELEN: Como assim? Você sabe tudo.



    NARA: Uáááááá! Eu não posso ficar sem saber uma coisa.



    SUELEN: Ah, não, Nara, você agora, não.



    NARA: Por favor, liga pro meu pai! Ele sabe tudo, inclusive palavras em outras línguas! Liga pra ele, pergunta quantas estrelas tem no céu.



    IAN: Não, vamos dar um jeito! Sem pai! Sem mãe!



    SUELEN: Sem pai! Sem mãe! Não precisamos disso!



    NARA: Eu imploro, é uma emergência, só perguntar
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 um numerozinho e pronto. Acabou. Hein? A gente volta para a nossa Terra do Nunca sem pai, sem mãe.


    SUELEN: Não, não vamos ligar para ninguém agora!



    IAN: Por que não? A gente pode ligar para a moça do condomínio e perguntar!



    SUELEN: Boa, vamos ligar para ela.



    NARA: Ela não vai saber, ela é uma idiota. [pega o telefone] 2538…



    SUELEN: 7696.



    TELEFONE: Condomínio Experiência Super Master Exclusiva Maravilhosa dos Sonhos, boa tarde.



    IAN: Boa tarde.



    TELEFONE: A praça onde vocês apoiavam as sacolas agora é um buraco de metrô.



    NARA: Uáááááá.



    IAN: Obrigado pela informação, mas a gente está ligando para saber quantas estrelas tem no céu.



    TELEFONE: Perdão?



    SUELEN: Assim, estimado.



    TELEFONE: Ninguém sabe quantas são. Um monte.



    SUELEN: Eu disse para elas, viu? Eu sabia... Bem, você poderia fazer a gentileza de pesquisar no seu computador?



    TELEFONE: Ah, sim, claro. Aqui está: a mesma quantidade de grãos de areia na praia. Infinitas.
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    IAN: [para Nara] Serve?



    NARA: Serve, já é alguma coisa. Obrigada. Um beijo, Telefone, boa sorte no seu condomínio, que deve ser horrível.



    TELEFONE: É horroroso! Obrigada!



    NARA: Ufa, obrigada, irmãos.



    SUELEN: Muito bem, hora de dormir.



    NARA: Eu não consigo dormir sem ouvir uma história.



    IAN: Eu também não.



    SUELEN: Eu também não. E agora?



    NARA: Sem pai, sem mãe.



    IAN: Sem mãe, sem pai.



    SUELEN: Não falei nada.



    NARA: Estamos só lembrando.



    SUELEN: Está certo. Sem pai, sem mãe.



    NARA: Já sei. Eu conto história para vocês dois dormirem.



    SUELEN E IAN: Tá.



    Suelen e Ian se deitam.



    NARA: Era uma vez um grande navio... Mas, espera, quem vai contar história para mim?



    Ian se levanta e Nara se deita.
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    IAN: Então depois você me acorda e eu conto para você.



    NARA: Está bem.



    Tempo. Nara se levanta.



    NARA: Mas quem conta depois para você?



    SUELEN: [se levanta] Eu posso contar. Daí você vai estar dormindo, [Nara se deita] eu conto para você dormir [Ian se deita] e depois como eu vou dormir?



    Nara e Ian se levantam de novo.



    IAN: Aiaiai.



    Música: “Sós”



    Sós 



    Ficamos nós



    Aqui a sós 



    Só nós



    Tão sós 



    Nós 



    Três 



    Eu e vocês



    Enfim a sós 



    Só nós



    Tão sós 



     Só sobrou vocês por aqui



    Se eu botar vocês pra dormir
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    Quem vai me botar pra dormir?



     Só sobrou nós três nesse lar



    Se um bota dois pra ninar



    Quem que vai ninar quem sobrar?



     Quem vai contar história?



    Quem vai cantar canção?



    Quem vai salvar minha papa



    Do bicho-papão?



     Quem vai dizer se é febre



    Se a testa fica quente



    Quem é que vai dar troco



    Pra fada do dente?



     Quem vai na tempestade



    Lembrar dos céus azuis



    Quem vai trancar a porta



    Quem vai apagar a luz?



    NOVA FAMÍLIA



    As crianças chegam de volta à casa nova.



    CARMEN: Onde vocês estavam?!



    MARCOS: O que é isso? Onde vocês se esconderam que ninguém achava?



    NARA: Calma, tá tudo bem!



    SUELEN: A gente conseguiu resolver tudo, mas não conseguiu dormir.



    IAN: Não tinha ninguém para contar história.
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    NARA: Tinha, mas aí a pessoa que contava não tinha quem contasse pra ela.



    Ouvem-se sons de buzina vindo de fora.



    IAN: Ah, eles já estão aqui?



    SUELEN: Mas tá muito cedo!



    MARCOS: Meninas, a mãe de vocês chegou. Tenho que entregar vocês pra ela!



    NARA: A gente vai pra casa da nossa mãe sem o Ian? [grita pela janela] Mãe, a gente pode dormir aqui hoje também? Amanhã a gente vai pra sua casa, mas é que a gente acabou de chegar na nossa casa!



    SUELEN: [pela janela] Ainda nem deu tempo de arrumar nada!



    CARMEN: Ian, seu pai também chegou. Ele já disse que amanhã é dia dele. Eu não posso fazer nada.



    IAN: Eu posso. [para a janela] A gente fica aqui e amanhã a gente pode fazer um almoço com todo mundo, que tal?



    NARA: [pela janela] Isso! Nosso irmão tem que conhecer você, mãe.



    IAN: [pela janela] E você, pai, tem que conhecer minhas irmãs! Pode ser?



    NARA: Almoço amanhã todo mundo. Por favor, por favor!



    MARCOS: Vocês sabem que a gente não se entende bem. É pepino.
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    CARMEN: Queria que não fosse assim, mas o seu pai é complicado.



    SUELEN: O que é isso? Vocês não podem ficar numa mesma sala juntos? Pessoas dessa idade!



    IAN: Por que vocês não tentam ser amigos?



    NARA: A gente se adora, então não tem por que vocês não se adorarem. Os celulares estão confiscados!



    CARMEN: Está bem, topamos.



    MARCOS: Está certo, vocês venceram.



    SUELEN, NARA E IAN: [pela janela] E vocês?



    As buzinas respondem que “sim”. Todxs comemoram e se abraçam.



    SUELEN: Vocês até podiam ter mais um filho. Aí ele ia ser irmão de nós três juntos.



    IAN: Uou! Superbola show.



    NARA: Por favor, por favor!



    MARCOS: O que vocês fizeram nesse passeio, gente? Que é isso?



    CARMEN: Eu já liguei minhas trompas!



    IAN: Quero ver quem consegue falar isso rápido: amanhã o meu pai e a mãe de vocês vêm visitar a minha mãe e o pai de vocês.



    NARA: Ah, é muito fácil. Amanhã a minha mãe e o pai de vocês vêm...
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    SUELEN: Peraí. Eu! O nosso pai e a nossa mãe vêm visitar a minha mãe...



    NARA: Ei, vocês também têm que tentar!



    CARMEN: A mãe de vocês e o seu pai vêm visitar o meu pai e a...



    MARCOS: Os meus pais e a mãe de vocês vêm visitar as minhas mães...



    Elxs continuam tentando dizer, rápido, como será a formação familiar. E então cantam:



    Música: “Como nascem as famílias”



    Ó que beleza, que maravilha



    Você e eu na mesma família



    Na mesma trilha, na mesma paz



    É só amor, então não reprima



    Pois toda forma de vida é prima



    Tarzan, macaco, todos iguais



    Precisamos de irmãos e irmãs



    De manhãs e amanhãs 



    Precisamos de irmãos e irmãs



    Lotando Maracanãs



    Por que parente se ama e briga



    Por que tem gente que ainda liga



    Pra qual barriga que te pariu?



    O meu cordão já caiu do umbigo



    Mas quem dirá que eu me contradigo



    Se foi unindo que ele partiu?
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    Precisamos de irmãos e irmãs



    Guardiãs, talismãs 



    Precisamos de irmãos e irmãs



    Precisamos de fãs



    Ó que beleza, que maravilha



    Você e eu na mesma família



    Na mesma trilha, na mesma paz



    E nunca mais vai faltar assunto



    Pra ser família, basta tá junto



    Pode ir na frente que eu vou atrás



    Precisamos de irmãos e irmãs



    De manhãs e amanhãs 



    Precisamos de irmãos e irmãs



    Precisamos de fãs 



    Precisamos de irmãos e irmãs



    Guardiãs, talismãs 



    Precisamos de irmãos e irmãs



    Lotando Maracanãs
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      [image: Desenho em preto e branco de uma pipa no formato de losango, com uma linha longa e ondulada. A cauda da pipa tem pequenos laços amarrados em sequência. Dentro da pipa, há um losango menor desenhado.]
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  De onde tiramos isso?






    Eu não me lembro de sofrer quando meus pais se separaram, talvez porque essa dor tenha sido logo esquecida por tantas alegrias que ganhei: uma madrasta sem a qual não saberia dizer quem sou hoje; padrastos cujas relações se aprofundaram tanto que deviam inventar outro nome pra isso; uma nova modalidade profunda de amor chamada irmãos; e atenções exclusivas nos fins de semana.



    Mas uma coisa certamente passou a me incomodar: ver em tantos livros e filmes um único modelo possível de alegria familiar: o casal e seus filhos felizes para sempre. Nunca vi isso funcionar. Nem em relação a família, nem a relacionamentos, nem a maternidade.



    Recentemente ouvi Heloísa Buarque de Hollanda dizer que o feminismo não é uma luta das mulheres contra os homens, o que, no fim das contas, nos levaria ao mesmo lugar, e sim uma luta contra o modelo capitalista de família. Ouvir aquilo me deu uma alegria enorme e eu entendi por que tinha escrito esta peça.



    Descobrir, então, que na verdade existem infinitos tipos de família, e não apenas um, talvez liberte outras crianças
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 mais cedo do que libertou a mim. Por exemplo, como podemos ter no Brasil, um país em que mais de 30 milhões de lares são chefiados por mulheres,[1] a crença em um único modelo de família onde o pai é o provedor? De onde tiramos isso? De onde tiramos tudo isso?



    A saga de Suelen, Nara e Ian também diz respeito a se deparar com o mundo adulto pela primeira vez, com todas as suas frustrações e surpresas. A casa da tia Helena, um lugar mágico da infância, se tornou um condomínio de prédios. As coisas mudaram e não são mais como eram nas memórias de infância. Ainda assim, cá estamos nós, tentando resgatar o frisson de ser criança e enxergar tudo com os olhos de quem ainda não viu nada. Baudelaire já dizia em seu texto “O pintor da vida moderna”: “A criança vê tudo como novidade; está sempre inebriada. Nada se parece tanto com o que chamamos inspiração quanto a alegria com que a criança absorve a forma e a cor.” Ver o mundo adulto com os olhos de uma criança é vê-lo com espanto.



    Durante a travessia, Suelen, Nara e Ian encontram personagens que representam símbolos do mundo adulto. Soraya, uma personagem que não pratica o termo compaixão, ainda que tenha humor, não está interessada no outro. Para ela só interessa quanto pode lucrar, todo o resto é perda de tempo. ATT transforma qualquer criança em celebridade e não tem interesse nenhum no contato da vida real. Gertrudes vive a espiritualidade, vive o que não se vê. No mundo adulto, são muitas as religiões. Sáviosaidaquisaipralá vive o tempo de outro modo, vive no mar. Adora mudanças e para ele “as coisas 
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não têm hoje e ant’ontem amanhã: é sempre”, como já disse Guimarães Rosa. Nessa jornada, as crianças vão aprender que as famílias e os afetos são elas que criam e escolhem. Ninguém consegue obrigar uma pessoa a sentir afeto por alguém.


    Aí vem o teatro, onde aprendi tudo, mas principalmente onde vivi e pensei mais sobre a existência do que em qualquer outro lugar. Ele é nosso templo de encontro. Por isso, não tenho como deixar de dedicar esta peça sobre independência a minha mãe e a meu pai que, por terem como trabalho a minha maior diversão, me levavam todo fim de semana ao teatro, e a meu irmão e minha irmã, que nunca dizem não quando xs convido para vir comigo.



    Luisa Arraes
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    1. CARTA AOS(ÀS) MEDIADORES(AS)



    Prezado(a) Mediador(a),



    Ao iniciar a mediação de “Suelen Nara Ian (ou Como Nascem as Famílias)”, você é convidado(a) a um encontro literário marcado pela multiplicidade de experiências familiares, pelos afetos em transformação e pelos conflitos reais da infância contemporânea. Nesta peça, Luisa Arraes apresenta o cotidiano de Suelen, Nara e Ian, crianças que vivenciam a separação dos pais e a chegada de novas figuras parentais, experimentando intensamente as dúvidas que acompanham as famílias recompostas.



    O texto constrói situações em que o pertencimento é sempre negociado, os vínculos são reconstruídos e o medo da novidade atravessa o processo de crescer. O humor aparece lado a lado com o incômodo, e a ludicidade coexiste com o sentimento de deslocamento. Cada personagem é atravessado por dúvidas e pequenas conquistas, compondo um retrato honesto da pluralidade de formas de viver e de se relacionar.



    Literariamente, o texto se destaca pela escuta real da infância, pelo dinamismo dos diálogos e pela coragem de abordar temas como separação, recasamento, pertencimento, novas parentalidades e desafios do convívio com as diferenças. As referências culturais dialogam com o imaginário das crianças de hoje, propondo metáforas críticas sobre valor, reconhecimento e consumo.



    Na mediação, cada cena pode se converter em convite ao diálogo, à criação coletiva e à análise do texto, preservando sempre a segurança e a proteção dos(as) leitores(as). O livro demanda do(a) mediador(a) uma atenção especial à legitimação dos sentimentos e à valorização do direito à diferença. Sem expor vivências pessoais, a mediação deve privilegiar a análise do texto e a reflexão crítica.



    A escolha de “Suelen Nara Ian” para o espaço escolar e para a biblioteca representa um investimento na formação de leitores(as) capazes de reconhecer e respeitar as múltiplas formas de família, de conviver com o conflito e de criar novas linguagens para o afeto e a convivência. A obra é, assim, um convite permanente à escuta, à crítica e ao reconhecimento da pluralidade.



    Assim, a obra se insere na categoria Direitos Humanos, gênero texto para teatro, segmento Ensino Fundamental I (Anos Iniciais).
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    2. CONTEXTUALIZAÇÃO DA OBRA E DA AUTORIA



    “Suelen Nara Ian (ou Como Nascem as Famílias)” foi escrita por Luisa Arraes, autora, roteirista e atriz brasileira que construiu sua trajetória artística no teatro, cinema e televisão. O texto traz ao palco uma dramaturgia voltada ao público infantojuvenil e familiar. Em uma época marcada por intensas transformações nas dinâmicas familiares brasileiras, a obra dialoga diretamente com as experiências de crianças e adolescentes que vivenciam a multiplicidade de arranjos familiares, os desafios dos laços afetivos e a construção de novos pertencimentos em contextos de recomposição familiar.



    A autoria de Luisa Arraes se destaca pela escuta ativa das vozes infantis e pela capacidade de construir personagens atravessados por dúvidas, desejos e perguntas legítimas da infância. A obra é marcada por discussões públicas sobre direitos das crianças, reconhecimento das famílias diversas e políticas de equidade. O Brasil, atualmente, registra, nos debates escolares e sociais, a necessidade de afirmar o direito à diferença e o respeito às múltiplas formas de convivência. O texto teatral responde a esse contexto, oferecendo um retrato sincero e não idealizado das relações entre adultos e crianças, assim como dos atravessamentos econômicos, culturais e midiáticos que permeiam o universo infantil contemporâneo.



    A peça também incorpora referências atuais da cultura digital, da música, do consumo e dos meios de comunicação, fazendo do palco um espelho dinâmico da infância do século XXI. O texto, ao rejeitar o ideal de uma família única e normativa, propõe a legitimação da pluralidade, o questionamento dos padrões excludentes e o reconhecimento das experiências diversas de ser família.



    Neste cenário, “Suelen Nara Ian” contribui para a ampliação do repertório literário e cultural das escolas e bibliotecas, afirmando o teatro como espaço privilegiado de diálogo, elaboração simbólica e formação para a cidadania.
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    3. CONCEITO DE GÊNERO LITERÁRIO E SUAS IMPLICAÇÕES FORMATIVAS



    “Suelen Nara Ian (ou Como Nascem as Famílias)” integra o gênero texto para teatro com ênfase na dramaturgia contemporânea voltada ao público infantojuvenil. O gênero teatral se caracteriza pela predominância dos diálogos, pela construção de cenas, personagens e conflitos que ganham forma a partir da encenação, da oralidade e da interação entre corpos, espaços e vozes. No texto teatral, a palavra escrita é projetada para ser dita, encenada, compartilhada e ressignificada pelo coletivo. Os personagens são construídos na relação, no embate, na escuta e na diferença, o que reforça o trabalho com a alteridade e com a pluralidade de perspectivas.



    O teatro, no contexto da formação leitora, representa um campo fértil para o desenvolvimento de habilidades de leitura, escuta, interpretação, produção e argumentação. A literatura dramática convida o(a) leitor(a) e o(a) mediador(a) a mobilizar múltiplas linguagens: o texto escrito, o corpo, a voz, a imaginação espacial, a percepção do tempo e o trabalho coletivo. A leitura de textos teatrais possibilita o exercício do pensamento crítico, da negociação de sentidos, da reconstrução de cenas e da construção compartilhada de significados.



    No caso de “Suelen Nara Ian”, o gênero teatral permite a abordagem direta de temas sensíveis, como separação, pertencimento, afetos, conflitos familiares, justiça, consumo, diversidade e direitos. O texto constrói situações abertas à reflexão, ao debate e à criação, sem impor soluções fechadas ou moralizantes. Os(as) leitores(as) são convidados a se reconhecer nas dúvidas e nas buscas dos personagens, a experimentar outras possibilidades de existência e a ampliar sua compreensão sobre o que significa ser família, ser criança, ser diferente.



    Do ponto de vista formativo, a experiência com o texto para teatro promove a valorização da escuta, da coletividade e da elaboração simbólica. O trabalho com o gênero dramático favorece o desenvolvimento da empatia, da argumentação e da capacidade de negociação de sentidos, além de estimular a produção artística, o respeito às diferentes formas de expressão e a afirmação dos direitos humanos.
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    4. JUSTIFICATIVA PARA A SUBMISSÃO DA OBRA



    A adoção de “Suelen Nara Ian (ou Como Nascem as Famílias)” se justifica pela urgência de ampliar, nas escolas e bibliotecas, o acesso a obras que promovam o reconhecimento das múltiplas realidades afetivas e familiares presentes na sociedade brasileira contemporânea. O texto rompe com a visão homogênea de família ainda presente em parte do repertório literário destinado à infância e oferece uma abordagem sensível, corajosa e inovadora sobre as dinâmicas afetivas, culturais e sociais que atravessam o cotidiano das crianças.



    A obra se destaca por enfrentar, com honestidade e humor, situações frequentemente silenciadas nos espaços educativos: a separação dos pais, a construção de laços entre irmãos de diferentes origens, a convivência com figuras parentais não biológicas, os conflitos entre pertencimento e rejeição, a experiência do luto simbólico, o medo de não pertencer e o desafio de negociar afetos e espaços em contextos de recomposição familiar. O texto propõe, sem moralismos, uma reflexão crítica sobre justiça, diferença, consumo de afetos e direitos das crianças, oferecendo cenas de grande potencial formativo para o trabalho coletivo.



    Ao trazer à cena personagens atravessados pela dúvida, pelo desejo de reconhecimento e pela resistência ao novo, o texto dialoga com o universo real dos(as) leitores(as), possibilitando processos de identificação, elaboração simbólica e produção coletiva de sentido. A linguagem teatral, marcada por diálogos vivos, humor afiado e metáforas críticas, intensifica a escuta da infância, a valorização da diversidade e a crítica às estruturas excludentes.



    A escolha da obra atende ao eixo formativo da equidade ao tematizar, de forma estruturada e protegida, questões sensíveis como diversidade familiar, direitos das crianças, pluralidade de arranjos parentais, justiça, empatia, consumo e representatividade. O texto possibilita ao(à) mediador(a) propor atividades ancoradas na análise do texto, na criação simbólica e na leitura crítica, sem exposição de vivências pessoais, respeitando sempre a segurança e a proteção dos(as) leitores(as).



    Além disso, a obra amplia o repertório das práticas de leitura literária ao inserir o gênero teatral contemporâneo no ambiente escolar, promovendo o
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 desenvolvimento de habilidades de leitura, escuta, produção simbólica, argumentação e participação democrática. O texto dialoga diretamente com os princípios da BNCC para o Ensino Fundamental, promovendo o respeito às diferenças, o exercício da cidadania e o reconhecimento dos direitos humanos como prática cotidiana.


    Nesse sentido, a obra se encaixa na categoria Direitos Humanos, gênero texto para teatro, segmento Ensino Fundamental (Anos Iniciais).



    5. FAIXA ETÁRIA, ETAPA DE ESCOLARIDADE E CORRELAÇÕES CURRICULARES



    “Suelen Nara Ian (ou Como Nascem as Famílias)” é recomendada para o Ensino Fundamental – Anos Iniciais (EFI), com especial potencial formativo para crianças de 8 a 11 anos, contemplando preferencialmente estudantes do 3º ao 5º ano. A obra dialoga com as questões reais vividas por crianças dessa faixa etária, que estão em processo de construção da autonomia leitora, do repertório crítico e da percepção ampliada sobre os arranjos familiares, o pertencimento e a diversidade de experiências sociais e afetivas.



    O texto apresenta linguagem acessível, situações cotidianas reconhecíveis e personagens construídos em sintonia com o universo emocional das crianças. A escolha pelo gênero teatral potencializa o trabalho coletivo, o desenvolvimento da oralidade, a interpretação de papéis, a escuta, o respeito à diferença e a produção simbólica em ambientes colaborativos.



    A obra permite múltiplas correlações curriculares, especialmente nas áreas de:



    Língua Portuguesa: leitura, compreensão e análise de textos dramáticos, produção oral e escrita, escuta ativa, reescrita e adaptação de cenas, debates, construção de roteiros e pequenas encenações.



    Arte/Teatro: exploração de elementos expressivos do teatro, improvisação, criação de cenários e figurinos, trabalho com corpo e voz, apreciação crítica de obras teatrais e produção coletiva.



    Ciências Humanas: debates sobre diversidade, direitos humanos, convivência, justiça, pertencimento, empatia e respeito às diferenças culturais e familiares.



    Página VIII



    Projetos Integradores: possibilidade de articulação com projetos sobre cultura digital, consumo responsável, participação cidadã, mediação de conflitos e construção da memória familiar e comunitária.



    A inserção da obra no Ensino Fundamental – Anos Iniciais responde ao desafio contemporâneo de formar leitores(as) capazes de reconhecer e respeitar a pluralidade de modos de vida, compreender a complexidade das relações humanas e agir com ética, autonomia e responsabilidade.



    6. CONEXÕES COM A BNCC E REFLEXÃO TEÓRICO-HISTORIOGRÁFICA



    A escolha de “Suelen Nara Ian (ou Como Nascem as Famílias)” para o Ensino Fundamental – Anos Iniciais está profundamente alinhada ao projeto da BNCC de formar sujeitos críticos, sensíveis à pluralidade e ativos na construção de uma sociedade justa e inclusiva. Mais do que dialogar com habilidades específicas de leitura e produção textual, a obra propõe um deslocamento fundamental: ela insere a criança no centro da experiência literária como alguém que vivencia, questiona e ressignifica os próprios laços sociais, superando a visão passiva do leitor infantil.



    No campo das competências gerais, a obra incentiva o desenvolvimento do pensamento crítico e da empatia, mobilizando o(a) leitor(a) a analisar relações familiares, compreender conflitos de convivência e refletir sobre o papel da escuta e do diálogo diante das diferenças (Competência Geral 9: “exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade”). Esse movimento está presente não apenas na superfície temática, mas na própria estrutura dramática, que alterna pontos de vista, expõe contradições e solicita respostas do coletivo.



    No campo da Língua Portuguesa, “Suelen Nara Ian (ou Como Nascem as Famílias)” contempla e potencializa as habilidades previstas para o Ensino Fundamental – Anos Iniciais. O trabalho com a obra permite que o(a) leitor(a) desenvolva, de forma efetiva, a identificação da função social de textos teatrais em diferentes contextos (EF15LP01), a leitura colaborativa e autônoma



    Página IX


 de textos de maior extensão, reconhecendo suas estruturas e múltiplas vozes (EF15LP16), além do exercício constante da oralidade, da escuta ativa e da negociação de sentidos em situações reais de diálogo e partilha coletiva (EF15LP09 e EF15LP10). Essas habilidades, previstas na BNCC, são mobilizadas integralmente na leitura, análise e encenação do texto dramático, promovendo a ampliação do repertório literário, o fortalecimento da comunicação oral e a valorização da escuta e do respeito à diversidade de perspectivas.


    No diálogo com os estudos de Rildo Cosson (2021, p. 49), a mediação literária, especialmente via gêneros dramáticos, não se limita à leitura interpretativa: ela se expande para a produção coletiva, o debate sobre regras de convivência e a invenção de alternativas simbólicas à experiência social. Em sintonia com Antonio Candido (2004, p. 177), o texto literário aqui cumpre função de humanização: revela a criança como sujeito de direitos e de palavra, capaz de negociar sentidos e reinventar pertencimentos.



    Outro aspecto inovador da obra é o enfrentamento das tensões entre consumo, afeto e identidade, tema abordado com agudeza nas cenas da personagem Soraya. Esse elemento se articula à BNCC quando propõe à escola o desafio de formar leitores(as) capazes de analisar criticamente a mercantilização das relações e de resistir à lógica que reduz pessoas a produtos.



    Ao promover um espaço protegido para o debate sobre temas sensíveis, “Suelen Nara Ian” coloca em prática o princípio da equidade e responde, na prática pedagógica, ao chamado de Maria Teresa Mantoan (2006, p. 32): “Incluir é produzir novos sentidos para a diferença; é transformar o outro em interlocutor do mundo”.



    A obra, portanto, não apenas cumpre a BNCC, mas propõe novas formas de inserção da criança no espaço público da escola: como leitora, autora, participante e cidadã em formação.



    7. A OBRA NO ESPAÇO DA ESCOLA E DA BIBLIOTECA: MEDIAÇÃO E FORMAÇÃO CONTINUADA



    “Suelen Nara Ian (ou Como Nascem as Famílias)” ocupa um lugar estratégico tanto no ambiente escolar quanto na biblioteca, pois atua como catalisador



    Página X


 de debates fundamentais sobre convivência, pertencimento, direitos humanos e diversidade. Sua estrutura teatral convida o coletivo escolar a vivenciar não apenas a leitura, mas também a interpretação, a encenação e a produção colaborativa, promovendo novas práticas de letramento literário e de educação para a diferença.



    Ao circular pela escola, o texto estimula diferentes formas de mediação: leitura dramática, rodas de conversa, improvisações, oficinas de criação de cenas e até reescritas de episódios sob diferentes pontos de vista. Essas dinâmicas fortalecem a escuta ativa, o respeito à pluralidade de experiências e o diálogo intergeracional. Ao lado do trabalho em sala de aula, a obra pode ser incorporada ao projeto político-pedagógico como ferramenta para formação de leitores(as) críticos, autônomos e empáticos.



    Na biblioteca, a presença de “Suelen Nara Ian” amplia o repertório de textos teatrais acessíveis, democratizando o acesso à dramaturgia contemporânea. O espaço da biblioteca favorece a leitura compartilhada, o contato com diferentes suportes e linguagens (livro, encenação, vídeo), o desenvolvimento de clubes de leitura, saraus e pequenas montagens abertas à comunidade escolar. Assim, a obra contribui para romper a fronteira entre currículo obrigatório e prazer estético, reforçando a ideia de biblioteca como centro de formação cidadã.



    Do ponto de vista da formação continuada do(a) mediador(a), o texto estimula a busca por estratégias que combinem análise crítica, produção simbólica e cuidado ético no tratamento de temas sensíveis. A mediação bem estruturada exige atualização constante quanto às discussões sobre direitos das crianças, diversidade familiar, cultura digital e novas práticas de inclusão. A experiência com “Suelen Nara Ian” incentiva o(a) mediador(a) a aprofundar a reflexão sobre o papel do texto literário como espaço de elaboração coletiva dos conflitos e de construção de pertencimento.



    A obra desafia a escola e a biblioteca a pensarem a mediação literária como um processo dinâmico e aberto à escuta, à invenção e à negociação dos sentidos. Nesse contexto, a formação continuada se beneficia da articulação com outros profissionais, do estudo de referenciais teóricos e da valorização das experiências cotidianas dos leitores(as).
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    8. TEMAS SENSÍVEIS E FRATURANTES: COMO MEDIAR A PARTIR DA LITERATURA



    A leitura de “Suelen Nara Ian (ou Como Nascem as Famílias)” impõe ao(à) mediador(a) o desafio de abordar questões fraturantes que atravessam a vida de muitas crianças, sem nunca recorrer à exposição de experiências pessoais dos(as) leitores(as). O texto se distingue pela maneira sofisticada com que apresenta o impacto da separação e da recomposição familiar, utilizando, já nas primeiras páginas, uma didascália importante: “O pai e a mãe dão as mãos como os jogadores fazem ao fim de uma partida de futebol e dividem a casa ao fundo em duas, descortinando as crianças que começam a cantar enquanto vão de uma casa para outra várias vezes, encenando seu novo cotidiano.”. Essa escolha de linguagem não apenas evita o discurso direto sobre a dor, mas propõe ao grupo a elaboração simbólica do luto e da instabilidade, mostrando a separação como uma rotina institucionalizada e a divisão do espaço afetivo como algo que exige resiliência das crianças.



    Nos diálogos, o estranhamento diante da nova família, a rejeição à figura da madrasta e o desconforto com a chegada de irmãos por afinidade são tematizados de modo direto, mas sempre filtrados pelo humor e pela ironia. “A gente não escolhe essas coisas, o Ian não nasceu da barriga da nossa mãe, ele nasceu da barriga da nossa aparente MADRASTA”, diz Suelen, ao que Nara acrescenta: “Que a gente não conhece, mas já não gosta muito.”. A importância desse trecho reside justamente em legitimar sentimentos contraditórios, sem julgar nem tentar resolver imediatamente o conflito, criando espaço para o grupo discutir o medo do novo e o processo de construir pertencimento quando os laços não são mais biológicos ou tradicionais.



    Outro aspecto fraturante presente na obra é o deslocamento afetivo, ilustrado pela venda da “casa da tia Helena” para a construção de um condomínio de luxo. A fala de Nara, após a narração irônica do TELEFONE — “A Helena vendeu seu terreno para a construção deste novo maravilhoso complexo de prédios” — expressa incredulidade: “Eu não acredito que a tia Helena vendeu a casa dela para um condomínio de prédios!”. Esse episódio permite ao grupo
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 abordar, por meio do texto, as mudanças abruptas, o sentimento de perda de referências e a fragilidade dos espaços afetivos na infância contemporânea.


    A peça também convida à reflexão sobre pluralidade familiar e representatividade, especialmente na cena em que múltiplas vozes anunciam diferentes arranjos: “Eu sou criado pela minha avó. (...) Eu tenho dois pais. Eu só tenho uma mãe que é tudo para mim. (...) Eu tenho trinta irmãos, todo mundo nasceu em um lugar diferente. Eu tenho duas mães. Eu não sei nem de qual barriga eu nasci, nem quero saber.”. Ao apresentar a diversidade como fato, sem hierarquizar modelos, o texto oferece material seguro para o trabalho sobre equidade, pertencimento e respeito à diferença, evitando que o debate recaia sobre vivências pessoais do grupo.



    A lógica do consumo de afetos e a mercantilização das relações aparecem de modo crítico na personagem Soraya, que afirma: “Vocês podem me transferir, pagar no cartão de crédito, no cartão de débito, uma vez, três vezes, cinco vezes, até 12 vezes com juros, cheque, aplicativo, podem me pagar amanhã, sempre dá para pagar de algum jeito!”. A resposta de Suelen, “Pois é, mas tudo não está nessa loja. E eu e eles somos parte desse tudo. Ou elas”, desafia o grupo a pensar sobre o valor das relações humanas e o que, de fato, não pode ser comprado, proporcionando debates sobre justiça, amizade, família e pertencimento sem exposição do íntimo dos leitores(as).



    Por fim, a peça trabalha de forma explícita o sentimento de injustiça e a experiência da exclusão, como no breve, mas significativo, diálogo entre Ian e Nara: “Três é um número que nunca dá certo, sempre sobra um. Não é justo.” / “A vida não é justa.”. Esse momento sintetiza as tensões das relações familiares e convida à reflexão sobre o papel da empatia, do diálogo e do reconhecimento do outro nos processos de mediação de conflitos.



    Ao conduzir a mediação desses temas, o(a) mediador(a) deve privilegiar a análise textual, a leitura coletiva e a produção simbólica, propondo atividades que explorem as didascálias, os diálogos e a construção cênica da peça. Recomenda-se criar espaços de criação coletiva — reescrita de cenas, invenção de novas didascálias, cartas fictícias entre personagens — que permitam elaborar simbolicamente os conflitos, mantendo a privacidade de cada leitor(a) protegida.
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 Ao abordar a diversidade, a injustiça ou o luto, o foco deve ser sempre a construção de sentidos a partir do texto, estimulando o debate crítico, a empatia e a escuta, sem transformar a experiência literária em confissão pessoal.



    Assim, “Suelen Nara Ian” oferece ao(à) mediador(a) um repertório sofisticado e seguro para enfrentar temas sensíveis, promovendo, ao mesmo tempo, proteção, reflexão e formação cidadã.



    9. SUGESTÕES DE MEDIAÇÃO LITERÁRIA



    Atividade 1: Cena Ilustrada — Desenhando as Didascálias



    Espaço: Sala de aula ou biblioteca



    Trecho de partida:



    “O pai e a mãe dão as mãos como os jogadores fazem ao fim de uma partida de futebol”



    Competência Geral BNCC:



    3. Valorizar e fruir manifestações artísticas e culturais, participando de práticas de produção artístico-cultural.



    Habilidades:



    Arte (EF15AR05): Experimentar a criação em artes visuais de modo individual, coletivo e colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e da comunidade.



    Língua Portuguesa (EF15LP16): Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de maneira autônoma, textos narrativos de maior porte.



    Descrição detalhada:



    Inicie a atividade com a leitura compartilhada da didascália, convidando o grupo a imaginar o cenário, os sentimentos e a atmosfera da cena. Peça para que descrevam oralmente quais imagens, cores ou símbolos vêm à mente ao ouvir essa passagem.
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    Divida a turma em pequenos grupos ou duplas e distribua papéis, lápis de cor, colagens e outros materiais de artes visuais. Cada grupo irá criar uma ilustração da cena, destacando elementos que representem a divisão da casa, o movimento das personagens e os sentimentos envolvidos. Oriente para o uso de metáforas visuais: uma linha dividindo o papel, dois lados diferentes, ou a presença/ausência de cor, por exemplo.



    Após a produção, organize uma galeria na parede da sala ou biblioteca. Cada grupo apresenta sua ilustração, explicando as escolhas artísticas e como relacionaram a cena do texto com suas criações. Finalize promovendo um debate coletivo: Como a arte pode expressar sentimentos complexos? Que outras cenas do livro poderiam ser representadas visualmente? O que aprendemos ao olhar as produções dos colegas?



    Amplie sugerindo a comparação com obras visuais ou encenações de outras peças, promovendo a apreciação de diferentes linguagens artísticas.



    Atividade 2: Pluralidade em Roda — Mapas das Famílias Possíveis



    Espaço: Biblioteca, sala multiuso ou pátio



    Trecho de partida:



    “Eu sou criado pela minha avó. (...) Eu tenho dois pais. Eu só tenho uma mãe que é tudo para mim. (...) Eu tenho duas mães. Eu não sei nem de qual barriga eu nasci, nem quero saber.”



    Competência Geral BNCC:



    9. Exercitar empatia, diálogo, resolução de conflitos e cooperação, promovendo respeito ao outro e à diversidade.



    Habilidades:



    Geografia (EF03GE03): Identificar diferentes organizações familiares e formas de convivência, reconhecendo o papel das famílias na construção da identidade dos indivíduos.
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    Ensino Religioso (EF03ER02): Reconhecer e respeitar as diferentes formas de pertencimento religioso, ético e cultural presentes nas famílias e comunidades.



    Descrição detalhada:



    Apresente o trecho do coral de vozes e promova uma roda de conversa sobre os diferentes arranjos familiares e formas de cuidado que aparecem no texto. Estimule o grupo a imaginar novas configurações de famílias fictícias (sem relatos pessoais), listando ideias no quadro ou em cartões coloridos: famílias com irmãos de criação, famílias multigeracionais, lares com diferentes costumes ou religiões, etc.



    Peça que os grupos criem mapas simbólicos dessas famílias — podem desenhar, recortar imagens de revistas ou construir pequenos textos representando como é a convivência e o cotidiano em cada uma. Organize os mapas em um painel coletivo e promova a circulação para que todos conheçam as invenções dos colegas.



    Finalize com um debate mediado: Por que existem tantas formas de família? O que une um grupo como família? Que valores ou atitudes são importantes na convivência?



    Amplie promovendo o cruzamento com histórias da literatura, filmes ou músicas que abordem diversidade familiar e cultural, reforçando o respeito à pluralidade e à identidade de cada grupo.



    Atividade 3: Debate Simbólico — O que não se vende?



    Espaço: Sala de aula, biblioteca ou espaço de projetos



    Trecho de partida:



    SORAYA: “Vocês podem me transferir, pagar no cartão de crédito, no cartão de débito...”



    SUELEN: “Pois é, mas tudo não está nessa loja. E eu e eles somos parte desse tudo.”
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    Competência Geral BNCC:



    7. Argumentar com base em fatos e informações confiáveis, formulando e defendendo ideias que respeitem direitos humanos e valores éticos.



    Habilidades:



    Língua Portuguesa (EF15LP18): Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos.



    História (EF05HI07): Analisar diferentes relações de troca e comércio no tempo e no espaço, compreendendo valores simbólicos, éticos e materiais envolvidos nas relações sociais.



    Descrição detalhada:



    Proponha a leitura dramatizada da cena da loja de Soraya, destacando a ironia sobre “comprar tudo” e a resposta de Suelen. Em grupos, os(as) leitores(as) irão criar uma lista ilustrada de coisas que não podem ser compradas — podem utilizar colagens, quadrinhos ou cartazes, sempre a partir da perspectiva simbólica dos personagens.



    Convide os grupos a apresentar suas listas e justificar, em pequena roda de debate, por que consideram esses valores ou sentimentos “incomercializáveis”. Relacione com o campo da História: como, ao longo do tempo, as sociedades estabeleceram limites éticos para a troca, o valor das relações humanas e o papel do dinheiro?



    Finalize com a produção coletiva de um novo trecho de cena, em que os personagens tentam vender ou doar algo que não é material (amizade, confiança, respeito, escuta), promovendo o exercício da criatividade e da argumentação ética.



    10. PROJETOS INTEGRADORES



    Projeto 1: “Minha Comunidade em Cena — Histórias de Famílias e Pertencimento”



    Áreas Envolvidas:



    Língua Portuguesa, História, Arte, Ensino Religioso
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    Espaços:



    Sala de aula, biblioteca, auditório, comunidade (eventos abertos, murais ou exposição)



    Descrição do Projeto:



    A partir da leitura e análise coletiva de “Suelen Nara Ian”, os grupos investigam as diversas formas de família, pertencimento e convivência presentes no cotidiano escolar e local.



    Inicie com rodas de leitura e discussão de cenas-chave da peça, focando em temas como diversidade, justiça, mudança e solidariedade.



    Os grupos elaboram pequenos roteiros de cenas teatrais ou narrativas ficcionais (sempre com personagens fictícios), dramatizando situações de convivência, apoio intergeracional, resolução de conflitos e celebração de tradições familiares.



    Os textos são encenados em eventos abertos para a escola e a comunidade, podendo ser acompanhados por murais ilustrados, painéis de frases ou podcasts colaborativos.



    O projeto se encerra com debate público sobre pertencimento, escuta e o direito à diferença, promovendo valorização das vozes infantis e coletivas.



    Competências Gerais da BNCC:



    Competência 3: Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.



    Competência 7: Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.



    Competência 9: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos
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 e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.


    Projeto 2: “Nada disso tem preço — Valores que Não se Vendem”



    Áreas Envolvidas:



    Língua Portuguesa, História, Arte, Ciências Humanas, Ensino Religioso



    Espaços:



    Sala de aula, biblioteca, pátio, comunidade (murais, rodas de conversa, redes escolares)



    Descrição do Projeto:



    Inspirado na cena crítica da loja de Soraya, o projeto propõe uma investigação coletiva sobre os limites da mercantilização e o verdadeiro significado de valores humanos, sociais e afetivos que não têm preço.



    Após a leitura dramatizada da cena (“Vocês podem me transferir, pagar no cartão...”), o grupo é convidado a identificar no texto os momentos em que os personagens recusam a lógica do consumo e defendem a importância do afeto, da solidariedade e do pertencimento.



    Em equipes, os(as) leitores(as) pesquisam exemplos históricos, literários e cotidianos de valores, gestos ou experiências que não podem ser comprados (amizade, confiança, escuta, tempo, perdão, respeito, memória, comunidade).



    Cada grupo cria cartazes, murais ilustrados, podcasts, pequenas peças ou vídeos curtos (sem valor comercial!) que expressem e argumentem sobre a importância do incomercializável.



    Organize uma exposição coletiva (“Nada disso tem preço!”) na escola ou na comunidade, acompanhada de rodas de conversa, debates e produções artísticas.



    Amplie o impacto convidando as famílias a compartilhar (de forma simbólica, nunca pessoalizada) exemplos de valores transmitidos sem dinheiro, incentivando o reconhecimento do que é essencial para o convívio, a justiça e a dignidade.
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    Competências Gerais da BNCC:



    Competência 3: Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.



    Competência 7: Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.



    Competência 9: Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.



    11. REFERÊNCIAS E RECURSOS COMPLEMENTARES



    Livros e Artigos



    CANDIDO, Antonio. O direito à literatura. In: Vários escritos. 5. ed. São Paulo: Duas Cidades, 2004. p. 177-193.



    Referência teórica fundamental para discutir a literatura como direito humano e formador, base para o trabalho crítico em torno da humanização promovida por obras como “Suelen Nara Ian”.



    COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. 4. ed. São Paulo: Contexto, 2021.



    Base conceitual para a mediação literária em diferentes gêneros, com ênfase em leitura coletiva, produção simbólica e o papel do texto dramático na formação leitora.



    MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? Por quê? Como fazer? 11. ed. São Paulo: Moderna, 2006.
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    Aborda inclusão e educação para a diferença, trazendo fundamentos essenciais para o trabalho com diversidade, pertencimento e respeito às múltiplas infâncias.



    Recursos Digitais e Audiovisuais 



    Diversidade Familiar – bate-papo sobre diversidade familiar na escola. YouTube. Disponível em: https://tinyurl.com/2p38tkdy



    Vídeo curto que apresenta um bate-papo alinhado às práticas de mediação literária descritas no Tópico 9, atividade 2, fornecendo exemplos reais de como abordar diversidade familiar em sala de aula. Auxilia a formação continuada e reflexão crítica sobre pluralidade de arranjos familiares.



    Diversidade Familiar no Contexto da Sala de Aula. YouTube. Disponível em: https://tinyurl.com/w6k3dtpb



    Recurso visual que demonstra estratégias pedagógicas para promover a escuta ativa e o respeito às diferentes famílias, trazendo exemplos concretos úteis para a execução do projeto “Minha Comunidade em Cena” e atividades do Tópico 9.


  

  
    Notas de rodapé



    
      [1]  Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua,
divulgada pelo IBGE, em 2017.


    
  

  Tabela de URLs Encurtadas



  
    
      
        		
          URL Original
        

        		
          URL Encurtada
        
      


    

    
      
        		
         https://www.youtube.com/watch?v=cHC1k5QRNZo
        

        		
          https://tinyurl.com/2p38tkdy
        
      



      
        		
          https://www.youtube.com/watch?v=1NnDe4OeC1E
        

        		
         https://tinyurl.com/w6k3dtpb
        
      



     
    
  



  
    [image: “Como é a sua família? Eu sou criado pela minha avó. Eu, pelo meu tio. Eu tenho três irmãs filhas de mães e pais diferentes. Eu tenho um irmão por parte de pai e duas irmãs por parte de mãe. Eu sou filha única. Eu fui criada pelas minhas irmãs. Eu, pela minha vizinha. Eu tenho dois pais. Eu sou criado pelo meu pai. Eu só tenho uma mãe que é tudo para mim. Eu, pela minha madrasta. Eu, pela minha irmã de consideração. Eu tenho trinta irmãos, todo mundo nasceu em um lugar diferente. Eu tenho duas mães. Eu não sei nem de qual barriga eu nasci, nem quero saber. Eu sei de onde foi, mas ela mora longe. Eu sou filho de coração. Eu tenho irmãos que nunca vi.” A mãe de Ian e o pai de Suelen e Nara resolvem morar juntos, sem nem terem avisado aos filhos que já estavam namorando. Revoltados por estarem sendo obrigados a uma nova formação familiar, as três crianças decidem fugir e se aventurar em uma terra sem pai nem mãe — a Terra do Nunca. Nessa jornada, aprendem um monte de coisas sobre si mesmos, sobre os problemas e as surpresas do mundo adulto e sobre as muitas maneiras como uma família pode ser. ]
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“Como é a sua familia?

Eu sou criado pela minha avé.

Eu, pelo meu tio. Eu tenho trés irmas
filhas de maes e pais diferentes.

Eu tenho um irmao por parte de pai e
duas irmas por parte de mae. Eu sou
filha Gnica. Eu fui criada pelas minhas
irmas. Eu, pela minha vizinha. Eu tenho
dois pais. Eu sou criado pelo meu

pai. Eu s6 tenho uma mae que é tudo
para mim. Eu, pela minha madrasta.
Eu, pela minha irma de consideracao.
Eu tenho trinta irmaos, todo mundo
nasceu em um lugar diferente.

Eu tenho duas mées. Eu ndo sei nem
de qual barriga eu nasci, nem quero
saber. Eu sei de onde foi, mas ela mora
longe. Eu sou filho de coracao.

Eu tenho irmaos que nunca vi.”

A mae de lan e o pai de Suelen e Nara
resolvem morar juntos, sem nem terem
avisado aos filhos que ja estavam
namorando. Revoltados por estarem
sendo obrigados a uma nova formacao
familiar, as trés criancas decidem
fugir e se aventurar em uma terra sem
pai nem mae — a Terra do Nunca.
Nessa jornada, aprendem um monte
de coisas sobre si mesmos, sobre os
problemas e as surpresas do mundo
adulto e sobre as muitas maneiras
como uma familia pode ser.
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